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1. Introdução 

 

Pretende-se com este Relatório proporcionar uma visão global e abrangente das atividades 

desenvolvidas pela Universidade do Algarve, adiante designada apenas por Universidade ou UAlg, no 

seu conjunto em 2012, assim como proporcionar uma análise sucinta da sua situação financeira. 

 

O regime jurídico das Instituições de Ensino Superior – RJIES (Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro) e a 

consequente aprovação e publicação dos Estatutos da Universidade do Algarve em 22 de dezembro de 

2008 (Despacho Normativo nº65/2008, de 11 de dezembro, publicado no DR, 2ª série, nº 246 de 22 de 

dezembro de 2008) determinaram a atividade desenvolvida.  

 

O facto mais substancial e que teve maior impacto na organização da Universidade foi a cessação da 

autonomia financeira das Unidades Orgânicas, que ocorreu após a entrada em vigor dos Estatutos, a 

partir de 22 de dezembro de 2008.  

 

De referir que em Março de 2010 foi apresentado o Programa de Estabilidade e Crescimento, para o 

horizonte temporal 2010-2013.  

 

No ano de 2012, a execução orçamental e financeira decorreu no clima de contenção que se tem vindo 

a observar nos últimos anos em todas as instituições públicas, incluindo as universidades. 

 

A situação das finanças públicas conheceu nos últimos anos um forte reajustamento, decorrente de um 

conjunto de medidas de contenção previstas nos sucessivos Programas de Estabilização e Crescimento e 

mais, recentemente no designado programa de ajustamento, constante do memorando de 

entendimento, o qual define metas orçamentais, económicas e financeiras restritivas que têm afetado a 

estabilidade da generalidade das organizações. 

 

A Lei nº 64-B/2011 de 31 de dezembro de 2011 aprova o Orçamento para o ano de 2012. A referida Lei 

aplica diferentes taxas de cativação sobre as dotações iniciais com especial impacto no orçamento da 

Universidade do Algarve relativamente às rubricas de Investimento previstas no Capítulo 50 com uma 

cativação de 12,5%.  

 

A publicação do Decreto-Lei Nº32/2012 de 13 de fevereiro de 2012 veio estabelecer as Normas de 

Execução Orçamental, nomeadamente a disciplina orçamental. O referido Decreto-Lei alterou o regime 

de autonomia das Instituições de Ensino Superior, relativamente à política orçamental, transferindo a 

autorização de créditos especiais para os Ministros das Finanças e da Tutela. 
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Em 21 de fevereiro foi publicada a Lei nº8/2012 que regulamenta as regras aplicáveis à assunção de 

compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades públicas. 

 

No que respeita à vertente interna, houve uma contínua preocupação do Conselho de Gestão da 

Universidade do Algarve em adotar medidas de contenção de despesa, destacando-se: 

i) Continuação do esforço para diminuir os encargos com o pessoal, reduzindo 

progressivamente o número de ETI’s (Equivalente a Tempo Inteiro); 

ii) Melhoria contínua dos orçamentos das propostas de ações de Formação Avançada; 

iii) Garantia de cobertura dos encargos fixos nos novos projetos; 

iv) Definição de valores mínimos a cobrar pelos serviços prestados.  

 

Ao longo do ano de 2012, um conjunto de medidas foi sendo implementado tendo em vista a contenção 

da despesa e uma maior eficiência no funcionamento, destacando-se: 

 Despacho Reitoral de Contenção Orçamental – foi publicado o Despacho RT 43/2011 de 20 de 

Abril, tendo sido o mesmo Despacho reformulado a 10 de Outubro com a publicação do 

Despacho RT 58/2011. Este despacho contém diversas medidas a aplicar nos capítulos da 

contenção das despesas com pessoal e das despesas com o funcionamento; 

 Despacho Reitoral de Distribuição de Serviço Docente – foi publicado o Despacho RT 39/11 de 

18 de Abril, que contém medidas com vista a assegurar um eficiente e racional aproveitamento 

dos seus recursos humanos;  

 Continuação da reorganização dos Serviços Centrais, Reitoria e Unidades Funcionais, tendo sido 

publicados os Despachos de nomeação para algumas Chefias Intermédias de 1º e 2º grau;  

 Despacho Reitoral de Overheads – foi publicado um novo Despacho RT 38/2011 de 15 de Abril 

2011 que obriga a um reforço da política de redistribuição das receitas próprias, a fim de 

garantir o funcionamento da instituição. 

 Despacho Reitoral de Dedução e Afetação de Receitas – foi publicado o Despacho RT 46/11 de 

13 de Junho 2011, no sentido de incentivar a realização de Eventos.  

 Despacho Reitoral de Estruturas I&D competências e afetação de recursos – foi publicado o 

Despacho RT 53/2011 de 05 de Julho, no sentido de fomentar o desempenho das Estruturas 

I&D no cômputo da geral da Universidade do Algarve. 

 Despacho Reitoral de Férias de Pessoal foi publicado o Despacho RT 30/2012 de 2 de Abril no 

sentido de reduzir os encargos de funcionamento. 

 

Relativamente ao património imobiliário da Universidade, este encontra-se todo registado em nome da 

instituição, à exceção do edifício da Escola Superior de Saúde de Faro que se encontra afeto à atividade 

da UAlg, cuja regularização depende do Despacho Conjunto dos Ministros das Finanças, da Educação e 

da Saúde, conforme o Decreto-Lei n.º 99/2001, de 28 de Março. 
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No ano de 2012, mantiveram-se em vigor os manuais de procedimentos, tendo sido publicadas algumas 

normas de forma isolada.  

 

O exercício de execução orçamental e financeira da Universidade obedeceu a normas emanadas pela 

Direcção-Geral do Orçamento, para além das normas constantes na Lei do Orçamento n.º 64-B/2012 e 

no Decreto-Lei de Execução Orçamental n.º 32/2012 de 13 de fevereiro de 2012, tendo sido aplicadas as 

seguintes circulares: 

 Circular Série A n.º 1370 – Instruções Complementares ao Decreto-Lei de Execução Orçamental 

para 2012, que contempla orientações relativas ao cumprimento da Lei Nº 8 de 21 de fevereiro 

de 2012 (Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso- LCPA) 

 

Para o ano de 2012, a Universidade do Algarve volta a apresentar as suas contas nos moldes exigidos 

pela Portaria 794/2000, de 20 de Setembro, que aprova o Plano Oficial de Contabilidade Público para o 

sector da Educação (POC-Educação). 

 

Para além do tradicional mapa dos fluxos de caixa em que se demonstram os recebimentos e os 

pagamentos efetuados durante o ano económico, constituindo um mapa de tesouraria – incluem-se 

como documentos de prestação de contas o Balanço, a Demonstração de Resultados e os respetivos 

Anexos. 

 

Em 2012 a Universidade do Algarve apresenta ainda as suas contas consolidadas pelo quinto ano 

consecutivo, de acordo com o exigido no Artigo 4.º da Portaria acima referida. 

 

As entidades que foram consideradas no perímetro de consolidação foram as seguintes: 

 Serviços de Acão Social; 

 Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve; 

 Associação Rádio Universitária do Algarve; 

 Associação Algarve STP; 

 Associação Algarve TIC. 

 

Em cumprimento do ponto 12.3.2 do POC-Educação integram como demonstrações financeiras 

consolidadas o presente Relatório de Gestão e ainda: 

 Balanço consolidado; 

 Demonstração dos Resultados consolidados; 

 Anexo ao balanço consolidado e à demonstração dos resultados consolidados 
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A conta da Universidade do Algarve vai ser objeto de Certificação Legal de Contas, sendo realizada pela 

sociedade de revisores oficiais de contas Isabel Paiva, Miguel Galvão & Associados, SROC Lda., fiscal 

único da Universidade nomeado pelo despacho conjunto dos Ministérios das Finanças e da 

Administração Pública e da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Despacho n.º 23199/2009 de 1 de 

outubro, publicado no Diário da República, 2.ª série – N.º 205, de 22 de outubro de 2009. 

 

2. Atividades desenvolvidas em 2012 

 

As atividades desenvolvidas em 2012 enquadraram-se nos objetivos do Plano Estratégico da 

Universidade do Algarve para 2010-2013, tendo também presente o contexto global em que se exerceu 

a sua intervenção. O ambiente externo continuou a condicionar o cumprimento de algumas atividades 

previstas no Plano de Atividades aprovado para 2012, que ficou em parte comprometido pelas 

restrições de âmbito orçamental verificadas e pelas dificuldades que afetam o país. Estas restrições, não 

inviabilizando as atividades letivas, impediram a execução plena do Plano de Atividades e obrigaram a 

Universidade a concentrar os recursos disponíveis nos compromissos assumidos e nas atividades 

primárias da instituição. 

 

Pese embora os condicionalismos verificados, a avaliação global do desempenho das metas propostas 

pode considerar-se positiva, com um grau elevado de cumprimento dos projetos e atividades previstas 

no Plano de Atividades para 2012, com especial destaque para as seguintes atividades: 

 

1. Ensino 

 

 Sustentabilidade e reforço das ofertas formativas da Universidade 

 

No final de 2011 foi iniciado um processo destinado à elaboração do Livro Branco da Oferta Formativa 

da Universidade do Algarve. Esta iniciativa, prevista no Plano de Atividades para 2012, destinava-se a 

avaliar o desempenho global dos cursos de 1.o Ciclo e Mestrado Integrado oferecidos pela Universidade. 

O objetivo final desta reflexão daria origem a um processo de reestruturação da oferta formativa do 1.º 

Ciclo e Mestrado Integrado, ajustando os diversos domínios de ensino à procura social de competências, 

às áreas de conhecimento com expansão nos próximos anos, ao quadro demográfico do país e às 

estratégias de desenvolvimento da Universidade. 

 

Esta reflexão contou com a participação ativa de todos os Diretores de Curso e com as contribuições dos 

órgãos das Unidades Orgânicas e do Conselho Geral da Universidade. 
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Com a divulgação deste documento foi lançado um debate que permitirá ajustar a oferta formativa da 

Universidade do Algarve, favorecendo a expansão de certas áreas, promovendo a continuação de outras 

ou encontrando soluções de convergência entre algumas dessas áreas com expressão na oferta 

formativa da Universidade. Os resultados não tendo reflexos substanciais no ano letivo de 2012/2013, 

permitirão alguns ajustamentos em 2013/2014 e alterações de fundo em 2014/2015. 

 

Quanto aos 2.ºciclos continuou a incentivar-se a organização de mestrados em consórcios e parcerias 

com outras instituições nacionais e internacionais. 

 

Outro dos eixos de atuação incidiu na criação de consórcios em novas áreas de doutoramento e na 

criação de redes universitárias temáticas em áreas nas quais existem ou já existiam programas de 

doutoramento. 

 

Ao nível das formações especializadas não conferentes de grau deu-se continuidade ao processo de 

organização de cursos de especialização em parceria com associações diversas. 

 

No ano letivo de 2012/2013, encontram-se inscritos 8630 alunos na totalidade dos cursos lecionados na 

Universidade. Comparativamente com o ano anterior, verifica-se que a UAlg diminui o seu número de 

alunos, devendo-se esta quebra, fundamentalmente, à maior dificuldade na captação de estudantes que 

terminam o 12.º ano e que concorrem através do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior. Este 

contingente tem nos últimos anos diminuído o seu volume. 

 

Relativamente à componente correspondente aos cursos de 2.º Ciclo e aos cursos de pós-graduação é 

expectável que o número de alunos inscritos venha a aumentar em virtude do início de funcionamento 

de alguns destes cursos se verificar no 2.º semestre. 

 

Quadro 1 – Evolução do n.º de alunos inscritos por tipo de curso 

Cursos 2011/2012 2012/2013 

1os Ciclos e Mestrados Integrados 6822 6452 

2os Ciclos (Mestrados) 1534 1500 

3os Ciclos (Doutoramentos) 376 391 

Pós-Graduações/Cursos de Especialização 83 8 

Cursos de Especialização Tecnológica (CET) 213 279 

Total 9028 8630 

 

Fonte: Alunos inscritos 2011/12 - RAIDES11; Alunos inscritos 2012/13 - Aplicação informática SOPHIA (22.01.2013). 
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Numa análise mais detalhada pode verificar-se (Quadro 2 e Gráfico 1) a evolução do número de alunos 

inscritos nas Unidades Orgânicas e no Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, nos diversos 

graus oferecidos. 

 

Quadro 2 – Evolução n.º de alunos inscritos por UO/DCBM nos diferentes graus de ensino 

UO/DCBM 
CET 1º ciclo e MI 2º ciclo 3º ciclo 

Pós-grad.não 
conferentes de 

grau 
Total 

2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 

FE 0 0 675 601 437 4911 72 95 0 0 1184 1187 

FCT 0 12 1187 1215 321 167 167 166 1 0 1676 1560 

FCHS 0 0 739 646 442 409 109 104 0 7 1290 1166 

DCBM 0 0 128 253 42 36 28 26 0 0 198 315 

ESGHT 63 47 1653 1464 53 124 0 0 41 1 1810 1636 

ISE 150 220 987 790 109 112 0 0 28 0 1274 1122 

ESS 0 0 791 793 0 11 0 0 0 0 791 804 

ESEC 0 0 662 690 130 150 0 0 13 0 805 840 

Total UAlg 213 279 6822 6452 1534 1500 376 391 83 8 9028 8630 

 

Fonte: Alunos inscritos 2011/12 - RAIDES11; Alunos inscritos 2012/13 - Aplicação informática SOPHIA (22.01.2013). 

 

Gráfico 1 – Evolução do número de alunos por UO/DCBM 

 

Fonte: Alunos inscritos 2011/12 - RAIDES11. Alunos inscritos 2012/13 - Aplicação informática SOPHIA (22.01.2013). 
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 Processo de avaliação dos cursos 

 

O processo de acreditação preliminar, iniciado em 2009, ficou concluído em 2010 com a submissão à 

Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) de todos os ciclos de estudo registados na 

Universidade do Algarve. 

 

No âmbito dos procedimentos acima mencionados, a Universidade do Algarve, em 2011, tinha 153 

cursos com acreditação preliminar simplificada e 26 cursos submetidos a procedimento completo de 

acreditação. Durante o ano de 2012 foram avaliados pela A3ES 15 cursos com um período de 

acreditação de 5 anos e 10 cursos com períodos de acreditação de 1 a 2 anos. Nestes últimos, está em 

curso a adoção de medidas adicionais sugeridas pela A3ES. 

 

 Fomento do Empreendedorismo 

 

O fomento do empreendedorismo tem vindo a constituir um dos aspetos centrais da estratégia da 

Universidade do Algarve e, de acordo com as metas fixadas, no ano letivo de 2012/2013 foram 

desenvolvidas as seguintes ações: 

 Oferta de uma unidade curricular de Empreendedorismo em todos os cursos de 1.º Ciclo; 

 Oferta de unidades curriculares de Empreendedorismo nalguns cursos de 2.º Ciclo; 

 Realização de Seminários e ações de promoção para divulgação do empreendedorismo na 

UAlg. 

 

 Internacionalização 

 

Durante o ano de 2012 a Universidade continuou a projetar a sua atuação para um aumento da 

mobilidade de estudantes, dos projetos e protocolos de cooperação, observando-se um aumento 

gradual do número de estudantes estrangeiros na Universidade do Algarve, tanto no âmbito de 

programas de cooperação, como no ingresso de estudantes denominados full students (estudantes que 

se candidatam e inscrevem diretamente, como qualquer outro estudante para realização dum grau).  

 

 Prémios e Bolsas de Estudo por Mérito  

 

Em 2012 teve inicio um Programa de Bolsas de Mérito destinado aos alunos que saem do ensino 

secundário com melhores classificações e que escolhem a Universidade do Algarve para prosseguir os 

seus estudos. Este programa foi totalmente financiado por 27 empresas com atividade na região e 
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permitiu cobrir as despesas com as propinas anuais de 31 alunos que abrangem todos os cursos e 

Unidades Orgânicas. 

 

Ainda neste âmbito, deu-se continuidade ao processo de promoção do mérito através da atribuição de 

bolsas de estudo por mérito e de diversos prémios aos melhores alunos da Universidade do Algarve. 

 

2. Investigação e Transferência 

 

A reorganização da rede de I&D, desenvolvida nos últimos dois anos, conduziu à homologação de 

Centros de Investigação (CI) que estão inseridos no universo da Fundação para a Ciência e Tecnologia 

(FCT) e de Centros de Estudos e Desenvolvimento (CED) que se encontram definidos apenas no âmbito 

institucional da UAlg, permitindo uma reunião interna de competências e valências afins com a 

expectativa de evoluir para o formato de Centros de Investigação, logo que exista a respetiva avaliação 

externa. 

 

Foram, igualmente, desenvolvidos procedimentos que incentivem a participação em candidaturas a 

projetos europeus, os quais incluíram ações de divulgação de candidaturas e apoio administrativo 

adequado ao respetivo processo de submissão em cada tipologia de financiamento. 

 

A vertente de apoio ao empreendedorismo e à transferência de conhecimentos e tecnologia, 

continuou a ser dinamizada pelo Centro Regional para a Inovação do Algarve (CRIA) em conjunto com o 

GAPI – Gabinete de Apoio à Promoção da Propriedade Industrial, o qual tem como competência 

promover a valorização económica da investigação desenvolvida por docentes/investigadores da UAlg 

nas diversas áreas científicas. 

 

Neste âmbito e de forma a proteger os resultados da atividade de investigação e desenvolvimento 

realizada pelos investigadores da UAlg, um passo importante foi dado durante o ano de 2012, com a 

publicação de um novo Regulamento sobre Propriedade Intelectual aplicado na Universidade do 

Algarve, que adapta o antigo Regulamento às novas realidades. 

 

3. Relações Externas e Comunidade 

 

Decorrente da prática neste eixo da sua atuação, a Universidade deu continuidade ao reforço das 

relações com os seus diplomados, com a comunidade regional, abrangendo nesta cooperação as 

autarquias, as empresas, os estabelecimentos de ensino básico e secundário e outras instituições da 

região. 
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4. Organização e Governança 

 

Neste capítulo descrevem-se, de seguida, as atividades desenvolvidas que se reputam de mais 

relevantes. 

 

 No âmbito dos serviços e outras unidades funcionais de apoio, concretizou-se a 1ª fase de 

implementação do SIGESTUALG, com a entrada em produção, embora de modo faseado, dos processos 

relativos às áreas de recursos humanos, financeira e gestão de projetos. A entrada em funcionamento 

da 1ª fase do SIGESTUALG implicou a alteração de vários processos internos que levou à elaboração e 

revisão de manuais de procedimentos e de controlo interno. 

 

 No âmbito da avaliação do desempenho do pessoal docente, e na sequência da aprovação do 

Regulamento de Avaliação de Desempenho do Pessoal Docente e da definição das componentes e 

normas de avaliação ao nível da cada Unidade Orgânica da Universidade, efetuadas em 2010 e 2011, 

iniciou-se no ano letivo de 2012/2013 a adoção de uma grelha de indicadores definidos para o conjunto 

da instituição. Contudo, esses indicadores serão ponderados de forma diversa de acordo com a 

especificidade de cada Unidade Orgânica e de cada subsistema de ensino superior. O ano letivo de 

2012/2013 será o primeiro ano do ciclo de três anos sobre o qual incidirá, de forma plena, a bateria de 

indicadores e as respetivas ponderações aprovadas nos diversos órgãos científicos e homologadas pelo 

Reitor.  

 

 No âmbito da remodelação da imagem institucional da Universidade do Algarve, durante o ano de 

2012, a Universidade terminou o processo de conceptualização e redesign da sua identidade 

corporativa. Ao mesmo tempo desenvolveu-se o novo site de internet em conformidade com essa nova 

identidade corporativa, orientando a renovação no sentido de uma uniformização da imagem da 

Universidade e melhoria na acessibilidade de conteúdos. 
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Os Serviços de Ação Social apresentaram o seguinte desenvolvimento das suas actividades durante o 

ano de 2012: 

 

Do total da despesa efetuada na gerência de 2012, 55% foram canalizados para despesas com o pessoal, 

21% para despesas de funcionamento, 21% para despesas com alimentação e os restantes 3% para 

despesas de capital, transferências para instituições sem fins lucrativos e auxílios de emergência 

atribuídos aos alunos carenciados para liquidação do valor das propinas. É de referir, que o valor das 

bolsas de estudo deixou de ser refletido na despesa, e por conseguinte na receita, uma vez que estas 

passaram a ser liquidadas diretamente pela Direção Geral do Ensino Superior. 

 

Gráfico 2 – Despesa dos Serviços de Ação Social 

 

 

É de salientar que houve uma diminuição do peso de gastos com pessoal comparativamente ao ano 

anterior, uma vez que se gastou no ano de 2011 1.492.946,78€ e no ano de 2012 1.390.453,61€ 

(decréscimo efetivo de 7,37%). O motivo deste decréscimo deve-se à redução do número de 

funcionários a exercer funções por motivo de aposentação e aos cortes impostos por lei nas 

remunerações e encargos de alguns funcionários, nomeadamente no Subsídio de Férias e Natal. 

 

Pela análise do gráfico verificamos também uma diminuição da despesa na aquisição de produtos 

alimentares, que em 2011 foi no valor de 561.545,38€ e em 2012 de 553.679,15€, que se deve 

essencialmente a uma maior discussão de preços, independentemente dos valores apresentados em 

procedimentos concursais. 

1.390.454 €
54%

172 €
0%

549.156 €
21%
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22%

5.344 €
0%

78.790 €
3%

Pessoal Outras Funcionamento Alimentação Capital Transferências
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As receitas próprias, no total de 1.540.985.45€, tiveram origem nas seguintes rubricas. 

 

Gráfico 3 – Receitas Próprias dos Serviços de Ação Social 
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As receitas próprias permitiram fazer face, de entre outras, a despesas com pessoal, designadamente 

aos contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado que descontam para a 

Segurança Social, despesas com a manutenção das residências universitárias, toda a despesa inerente à 

aquisição de bens alimentares a utilizar nas Cantinas, Grills e Cafetarias/Bar, contribuições para a 

Segurança Social no que se refere ao tipo de contratos já referenciados e parte das contribuições para a 

Caixa Geral de Aposentações que não foram suportadas pelo Orçamento de Estado, assim como, às 

transferências efetuadas para a Associação Académica para apoio às atividades desportivas e culturais e 

também às despesas inerentes à compensação pelos encargos das instalações liquidados à Universidade 

do Algarve. 

 

Chamamos a atenção para o facto de se ter verificado um acréscimo no valor das receitas próprias em 

comparação ao ano anterior, o que se justifica considerando o aumento da afluência aos setores, 

designadamente bares e residências universitárias, apesar de não ter havido aumento de preços em 

todos os setores em atividade nestes serviços. 

 

As receitas próprias são provenientes fundamentalmente do alojamento, dos juros de depósitos à 

ordem e da atividade desenvolvida nas Unidades Alimentares, Cantinas, Restaurante, Grills e 

designadamente no número de refeições aí confecionadas e servidas. 
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O gráfico que agora se apresenta mostra o número total de refeições servidas, comparando o ano de 

2011 com o de 2012.  

 

Gráfico 4 – Refeições Servidas – Comparação 2011/2012 
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Como pode ser verificado o número total de refeições servidas sofreram um decréscimo, embora ligeiro, 

sendo que em 2011 foram servidas 225.841 refeições e em 2012 foram servidas 222.234 refeições. Esta 

diminuição é motivada por diversos fatores, de onde se destaca a crise económico-financeira no país, o 

que leva muitos estudantes a recorrer às nossas fontes alimentares, embora num número inferior ao 

previsto. Os Serviços, considerando a crise acima referenciada, entenderam não proceder ao aumento 

dos preços nos seus setores, por forma a tentar solucionar situações de carência verificadas nos 

estudantes. 

 

Salienta-se que, com exceção das unidades alimentares Cantina de Gambelas, Cantina de Penha, 

Cantina de Saúde e Cantina de Portimão, as restantes diminuíram o número de refeições servidas 

comparativamente ao ano anterior. 

 

No que se refere aos juros, e tendo em conta a obrigatoriedade legal de tesouraria centralizada, isto é, 

valores depositados no Instituto de Gestão da Tesouraria e do Crédito Público, embora a Lei Geral nos 

permita ter conta em outros bancos, no ano de 2012 verificou-se um recebimento de juros de depósitos 

no valor de 773,85€. Este decréscimo foi significativo em comparação ao ano anterior cujo valor 

ascendeu aos 4.513,09€. 
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A Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve apresenta o seguinte 

desenvolvimento das suas atividades durante o ano de 2012: 

 

A Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve deu continuidade, durante o ano de 

2012, a um conjunto de atividades nas áreas: social e de prestação de serviços no âmbito do que está 

consagrado nos estatutos como seu objeto principal.  

 

Área Social 

 

Na área social a atividade continuou a ser desenvolvida, essencialmente, na concessão de bolsas a 

alunos naturais de países de língua oficial portuguesa.  

 

Durante o ano foram concedidas bolsas aos seguintes alunos: 

 Rudynis Lopes de Pina 

 Maria Anilda Correia Ribeiro 

 Adilson Brito Gonçalves 

 

Estas bolsas foram atribuídas ao abrigo de um protocolo celebrado entre a Universidade do Algarve e a 

Câmara Municipal de Lagos e da Ribeira Grande de Santiago e de São Miguel (Cabo Verde). Deste modo, 

os alunos receberam um subsídio pecuniário atribuído pelo município de Lagos e um apoio em 

alimentação e alojamento concedido pelos Serviços Sociais da UAlg. 

 

Área de Vendas e Prestação de Serviços 

 

Durante o ano 2012, a Fundação procedeu à venda de livros junto da Universidade do Algarve, no valor 

de 7.988,68€. Livros estes que versavam sobre estudos e temáticas de seu interesse. 

 

A prestação de serviços ocorreu, em exclusivo, da exploração do alojamento. Os utentes destes serviços 

foram, nomeadamente, docentes/investigadores externos à UAlg, as várias unidades orgânicas da 

própria UAlg e, pontualmente, outros clientes. 

 

Aluguer de Quartos 

O balanço desta atividade foi o seguinte: 
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Quadro 3 – Alojamento taxas de ocupação 2012 

Meses 
Quartos Camas Taxa de Taxa de 

Ocupados Ocupadas Ocupação Quarto Ocupação Cama 

     

Janeiro 98 98 79,03% 39,52% 

Fevereiro 81 86 69,83% 37,07% 

Março 84 86 67,74% 34,68% 

Abril 91 106 75,83% 44,17% 

Maio 95 112 76,61% 45,16% 

Junho 93 99 77,50% 41,25% 

Julho 68 72 54,84% 29,03% 

Agosto 1 2 0,81% 0,81% 

Setembro 45 45 37,50% 18,75% 

Outubro 50 62 40,32% 25,00% 

Novembro 61 76 50,83% 31,67% 

Dezembro 31 43 25,00% 17,34% 

TOTAL 798 887 54,65% 30,37% 

Receita total do alojamento: 17.937,63 euros 

 

Estes dados, comparados com os do ano anterior, permitem-nos concluir ter havido um aumento das 

verbas geradas por esta fonte de receita. 

 

Aluguer de Espaços 

Não houve aluguer de espaços em 2012. 

 

A Associação Rádio Universitária do Algarve desenvolveu as seguintes actividades no ano de 2012: 

 

A RUA FM manteve em 2012, muitas das parcerias dos outros anos e aumentou a participação externa 

nas suas emissões. Organizou, pela segunda vez, um evento em parceria com a AAUAlg. 

 

Este ano ficou marcado pelo início das comemorações dos 10 anos da RUA FM. 

 

Seguidamente apresentam-se algumas das atividades mais relevantes realizadas em 2011. 

 

 Emissão em Direto da Associação de Músicos – 25 Abril – programa Quinta da Música – Abr 

 Cobertura SA (Emissões + Reportagens) – Mai 

 Festival Med (emissões – transmissão de concertos e entrevistas) Jun 

 Optimus Alive – Reportagem Julho 

 Milhões em Festa (Barcelos) Reportagem Julho 
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 Paredes de Coura – Reportagem Agosto 

 Noite Investigadores (Emissão + Reportagens) – Set 

 Reportagem inscrições novos alunos – Out 

 Noite Azul (parceria com a AAUAlg) – Out 

 5 Palestras com Profissionais ligado à Rádio/Jornalismo no âmbito dos 10 anos RUA FM – 

Set/Out/Nov: 

João Paulo Meneses (TSF), Madalena Balça (Antena 3) António Mendes (RFM), Fernando Alvim 

(Antena 3) e António Pires (Raízes e Antenas, Blitz) 

 10 Megafone Especial 10 RUA FM em Direto da FNAC – Guia – Out - Nov 

 Curso de Rádio – captação de novos colaboradores Out-Nov 

 Radiação – Projecto de Rádio Arte transmitido pela RUA – Nov 

 Aniversário RUA – Gala 10 anos RUA FM (Teatro Municipal de Faro) Nov 

 Edição Discográfica 10 Anos RUA FM – Dez 

 Dia da Universidade (transmissão da cerimónia) – Dez 

 Tertúlias com a APFEUAlg 

 Café Central (programa de debates/tertúlia) com assuntos relevantes para a região algarvia – 

Jan/Jul 

 

Edições Semanais: 

 CRIA FM – programa de divulgação de ciência e transferência de tecnologia – coprodução com o 

CRIA-UAlg 

 Banda Larga – divulgação de assuntos ligados à elétrica e eletrónica – coprodução com o ISE 

 Momento do Turismo – análise de temas ligados ao turismo- coprodução com a ESGHT 

 Avenida do Conhecimento – divulgação de novidades de ciência – coprodução com o CCMAR 

 E o Resto é Paisagem – análise de temas sobre urbanismo, paisagismo e ambiente – coprodução 

com o alunos do curso de Arquitetura Paisagista 

 A Europa na RUA – notícias da Europa e Comissão Europeia – coprodução – CDE-UAlg 

 1/4 Académico – divulgações da AAUAlg, com entrevista a alguns dos seus responsáveis 

 Impressões – Programa semanal de entrevista, em parceria com o Sul Informação 

 Ciência Viva à Conversa – divulgação de ciência e das atividades dos Centros de Ciência Viva 

 Destaque semanal a uma nova edição discográfica portuguesa (entrevista + 5 temas) 

 Divulgações (diversas) de projetos de alunos, professores e comunidade regional e que merecem 

referencia nas emissões da RUA. 

 Entrevistas a diversas bandas, artistas, como promoção dos seus espetáculos no Algarve 
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Quanto às atividades desenvolvidas durante o ano de 2012 pela Associação Algarve STP (ASTP) pode-se 

referir o seguinte: 

 

No período compreendido entre Abril de 2011 e Março de 2012 o investigador Pedro Frazão Ferreira 

esteve envolvido em atividade docente na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade do 

Algarve, não tendo recebido qualquer remuneração pela Algarve STP. Concluída a atividade docente na 

FCT/UALG reintegrou-se na AlgarevSTP em Abril desenvolvendo atividades de investigação até Agosto 

de 2012. No final deste mês cessou a relação laboral com a AlgarveSTP. Contudo o Professor Doutor 

Pedro Frazão mantém-se como Investigador Responsável do Projeto PTDC/SEN-ENR/115974/2009 - 

“Previsão do perfil de consumo de energia elétrica por métodos de inteligência computacional" 

financiado pela FCT (36 meses, conclusão: 03.04.2014). 

 

No âmbito do mesmo projeto mantem-se em funções a Bolseira de Investigação Isaura Denise Filipe 

Cuambe (Licenciada, Bolsa Mensal 745€). 

 

Projetos, Prestações de Serviços e Publicações Científicas 

 

Título do Projeto: "Implementação de Modelos de Previsão de Carga em Tempo Real" 

Entidade contratante: REN, Rede Elétrica Nacional, S.A. 

Tipo Contrato: Prestação Serviços ao abrigo de Acordo Específico de Cooperação celebrado c/ a ASTP 

Montante Total: 20.000,00€ acrescidos de IVA à taxa legal em vigor 

Estado (31.12.2012): Concluído. 

A prestação de serviços com a REN, S.A. terminou em Abril de 2012 com a elaboração e entrega do 

Relatório Final do Projeto. Em 5 de Junho a ASTP recebeu a última tranche, correspondente a 10% do 

montante total, no valor de 2.460,00 € (IVA incluído). 

 

Título do Projeto: "Computational intelligence methods in time-series analysis and forecasting with 

application to energy management systems" 

Entidade contratante: Comissão Europeia (CE), 7th FP, Marie Curie Actions 

Tipo Contrato: Bolsa Marie Curie de Reintegração Europeia 

Montante Total: 45.000,00€ (15.000,00€/ano) 

Adiantamento recebido: 33.750,00€ (2009) 

Estado (31.12.2012): Concluído. 

 

O projeto teve a sua conclusão em Abril de 2012 com a redação e submissão à Comissão Europeia (CE) 

dos relatórios finais. A AlgarveSTP recebeu em 10.07 e em 12.07 respetivamente 9.000,00€ e 2.250,00€ 
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(11.250,00€) da CE – valor remanescente respeitante à Bolsa Marie Curie de Reintegração Europeia 

atribuída ao Professor Doutor Pedro Frazão Ferreira. 

 

Título do Projeto: “Previsão do perfil de consumo de energia elétrica por métodos de inteligência 

computacional" 

Entidade Financiadora: Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) 

Duração: 36 meses. 

Data de Início: 04.04.2011; Data de Fim: 03.04.2014 

Financiamento concedido: 62.724,00€ - Adiantamento Inicial: 12.554,80 € 

Estado (31.12.2012): Em execução. 

 

O Professor Doutor Pedro Frazão Ferreira é o investigador responsável e proponente do projeto que se 

encontra em execução e que conta com a colaboração de uma bolseira de investigação – Isaura 

Cuambe. 

 

No decurso de 2012 foram submetidos à Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) 4 pedidos de 

pagamento. O montante de despesa validada globalmente no âmbito do projeto – pedidos de 

pagamento anteriormente mencionados - ascende a 17.270,47 € e corresponde a 27,53% do 

financiamento concedido. No entanto o total de despesas realizadas - a 31 de Dezembro de 2012 – no 

âmbito do projeto, desde o seu início, ascendia a 24.893,10€ (39.69%). 

 

Outros Projetos – perspetiva para 2013 

 

No âmbito das atividades de investigação do Professor Pedro Frazão - e na sequência de projetos já 

concluídos – em 2012 foram submetidas candidaturas a vários programas de financiamento, a saber: 

 

a) Concurso de projetos de investigação científica da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) – 3 

candidaturas submetidas – todas não aprovadas apesar de duas delas terem obtido as 

classificações de Excelent e Outstanding; 

b) PROMAR – Programa Operacional das Pescas 2007-2013 (aguardava decisão em 31.12.2012); 
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Foram publicados em 20122 os seguintes artigos científicos com a afiliação da Associação Algarve STP: 

 

A neural network based intelligent predictive sensor for cloudiness, solar radiation and air 

temperature: Sensors (Switzerland) 2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84870550647&partnerID=MN8TOARS 

Ferreira, P.M. and Gomes, J.M. and Martins, I.A.C. and Ruano, A.E., (2012). "A neural network based 

intelligent predictive sensor for cloudiness, solar radiation and air temperature", Sensors (Switzerland), 

vol. 12, no. 11, pp. 15750-15777 

 

Energy savings in HVAC systems using discrete model-based predictive control: Proceedings of the 

International Joint Conference on Neural Networks 2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84865119923&partnerID=MN8TOARS 

Ferreira, P.M. and Silva, S.M. and Ruano, A.E., (2012). "Energy savings in HVAC systems using discrete 

model-based predictive control", Proceedings of the International Joint Conference on Neural Networks 

Exploiting the functional training approach in B-splines: IFAC Proceedings Volumes (IFACPapersOnline) 

2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84861405426&partnerID=MN8TOARS 

Ruano, A.E. and Cabrita, C.L. and Ferreira, P.M. and Kóczy, L.T., (2012). "Exploiting the functional training 

approach in B-splines", IFAC Proceedings Volumes (IFAC-PapersOnline), pp. 127-132 

 

Extending the functional training approach for B-splines: Proceedings of the International Joint 

Conference on Neural Networks 2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84865089652&partnerID=MN8TOARS 

Cabrita, C.L. and Ruano, A.E. and Ferreira, P.M. and Kóczy, L.T., (2012). "Extending the functional 

training approach for B-splines", Proceedings of the International Joint Conference on Neural Networks 

 

Model based predictive control of HVAC systems for human thermal comfort and energy consumption 

minimisation: IFAC Proceedings Volumes (IFAC-PapersOnline) 2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84866116212&partnerID=MN8TOARS 

Ferreira, P.M. and Silva, S.M. and Ruano, A.E., (2012). "Model based predictive control of HVAC systems 

for human thermal comfort and energy consumption minimisation", IFAC Proceedings Volumes 

(IFACPapersOnline), pp. 236-241 

 

                                                 
2 Informação fornecida pelo Investigador Pedro Ferreira. 

Lista de publicações em 2012 (revistas e conferências) com afiliação à AlgarveSTP pode ser consultada em 
http://pferreira.at.di.fc.ul.pt 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84870550647&partnerID=MN8TOARS
http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84865119923&partnerID=MN8TOARS
http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84861405426&partnerID=MN8TOARS
http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84865089652&partnerID=MN8TOARS
http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84866116212&partnerID=MN8TOARS
http://pferreira.at.di.fc.ul.pt/
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Neural network PMV estimation for model-based predictive control of HVAC systems: Proceedings of 

the International Joint Conference on Neural Networks 2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84865125079&partnerID=MN8TOARS 

Ferreira, P.M. and Silva, S.M. and Ruano, A.E. and Négrier, A.T. and Conceição, E.Z.E., (2012). "Neural 

network PMV estimation for model-based predictive control of HVAC systems", Proceedings of the 

International Joint Conference on Neural Networks 

 

Neural networks based predictive control for thermal comfort and energy savings in public buildings: 

Energy and Buildings 2012 

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84870577828&partnerID=MN8TOARS 

Ferreira, P.M. and Ruano, A.E. and Silva, S. and Conceição, E.Z.E., (2012). "Neural networks based 

predictive control for thermal comfort and energy savings in public buildings", Energy and Buildings, vol. 

55, pp. 238-251 

 

Por último as atividades desenvolvidas pela Associação Algarve TIC (ATIC) foram as seguintes: 

 

A atividade da AlgarveTIC no decurso de 2012 foi praticamente residual, limitando-se ao pagamento de 

uma despesa referente a ação de consultoria/formação para apoio ao desenvolvimento das ideias de 

negócio – prémios vencedores do Concurso Ideias CI CAIXA 2010 – por via de um patrocínio recebido em 

2011 da Caixa Geral de Depósitos e ao pagamento da avença mensal ao Técnico Oficial de Contas. 

 

Face ao exposto anteriormente e não tendo sido possível construir e implementar no terreno o projeto 

do Pólo Tecnológico do Algarve (Parque das Cidades) no período 2005-2010, no atual quadro de 

recessão profunda deixou de fazer sentido manter duas entidades – Algarve STP e Algarve TIC – que 

perseguem objetivos e possuem âmbitos de atuação idênticos. Evitar a duplicação de tarefas, de carga 

administrativa e o desperdício de recursos, sempre escassos, são os fatores que conduziram a que os 

órgãos sociais ponderem propor em Assembleia-Geral expressamente convocada para o efeito a 

dissolução da AlgarveTIC – Centro de Incubação de Base Tecnológica do Algarve. A decisão deverá ser 

tomada pelos associados, em assembleia-geral, no início de 2013 e suporta-se em critérios de 

racionalidade económica facilmente compreensíveis. 

 

  

http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84865125079&partnerID=MN8TOARS
http://www.scopus.com/inward/record.url?eid=2-s2.0-84870577828&partnerID=MN8TOARS
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3. Execução Orçamental 

 

Neste ponto pretende-se realçar o tema da execução orçamental da Universidade do Algarve (UALG), 

fazendo uma análise ao orçamento da instituição, que se cingirá apenas aos valores da Universidade e 

dos Serviços de Acão Social (SAS), uma vez que as outras entidades consolidadas não possuem um 

orçamento com os moldes daquele que é aprovado, gerido e executado pela UALG e pelos SAS. 

 

A Universidade do Algarve, em conjunto com os Serviços de Ação Social, contou, durante o ano de 2012, 

com um total de recebimentos no valor de 55.001.510 Euros, sendo 6.932.337 Euros de saldo da 

gerência anterior e 48.069.173 Euros de receitas arrecadadas durante o ano. 

 

Comparando com as receitas arrecadadas em 2011, verifica-se um decréscimo na ordem dos 11,54% 

(55.301.692 Euros em 2011 contra 48.069.173 Euros em 2012), explicável em grande medida pela 

redução da dotação do Estado e do financiamento e de Projetos de Investigação.  

 

As receitas distribuíram-se de acordo com o exposto no Quadro I. 

 

Quadro 4 – Receitas arrecadadas em 2012 

Receitas - 2012 Valor Peso 

OE 28.857.661 60,03% 

OE - Outros 2.956.647 6,15% 

Fundos comunitários 3.256.857 6,78% 

Receitas próprias 11.953.772 24,87% 

Curso Medicina 773.830 1,61% 

Protocolo Melhoria E. Energética 0 0,00% 

Operações de Tesouraria 190.406 0,40% 

PIDDAC – OE  80.000,00 0,17% 

Total 48.069.173 100,00% 
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Relativamente ao saldo que transitou da gerência anterior, este distribuiu-se da seguinte forma: 

 

Quadro 5 – Saldo da Gerência Anterior 

Saldo Gerência Anterior (2011) Valor Peso 

OE 695.645 10,03% 

OE - Outros  468.622 6,76% 

Fundos comunitários 1.989.811 28,70% 

Receitas próprias 3.272.144 47,20% 

Curso Medicina 489.206 7,06% 

Protocolo Melhoria Efic. Energética 0 0,00% 

Operações de Tesouraria 16.909 0,24% 

PIDDAC-OE 0 0,00% 

Total 6.932.337 100,00% 

 

Fazendo uma análise ao peso das receitas arrecadadas durante o ano económico de 2012, verificamos, 

observando o Gráfico I, que as transferências do Estado (OE) representam 60,03% do total de receitas, 

sendo que as receitas próprias representam 24,87%. As receitas provenientes de fundos comunitários 

representam 6,78% e as verbas de OE – Outros 6,15%. 

 

Gráfico 5 – Total de Receitas – 2012 
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O saldo que transitou para a gerência seguinte, relativamente à Universidade do Algarve e aos Serviços 

de Acão Social, totalizou 4.458.534 Euros, conforme se pode verificar no Quadro III, onde o mesmo se 

distribui pelas várias fontes de financiamento. 

 

Quadro 6 – Saldos para a Gerência Seguinte 

Saldos para a Gerência Seguinte Valor Peso 

OE 714.216 16,02% 

OE - Outros  1.034.657 23,21% 

Fundos comunitários 1.464.866 32,86% 

Receitas próprias 1.148.769 25,77% 

Curso Medicina 0 0,00% 

Protocolo Melhoria Efic. Energética 0 0,00% 

PIDDAC - OE 80.000 1,79% 

Operações de Tesouraria 16.026 0,36% 

Total 4.458.534 100,00% 

 

Relativamente ao saldo que transitou de 2011 (6.932.337 Euros) verifica-se uma diminuição de 

2.473.803 Euros em relação ao ano anterior, evolução observada em todas as rubricas, exceto em 

Receitas Próprias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado  23 

4. Demonstrações Financeiras  

Balanço Consolidado a 31.12.2012 

(Valores expressos em euros) 

Ativo 

2012 2011 

Ativo Bruto 
Amortizações e 

Provisões 
Ativo Líquido Ativo Líquido 

Imobilizado         

  Imobilizações Incorpóreas         

    Despesas de Instalação 0 0 0 0 

    Despesas de Investigação e Desenvolvimento 0 0 0 0 

    Propriedade Industrial e Outros Direitos 20.398 2.671 17.726 17.726 

    Imobilizações incorpóreas em curso 283.742 0 283.742 234.542 

  304.140 2.671 301.469 252.269 

  Imobilizações Corpóreas:         

    Terrenos e Recursos Naturais 788.176 0 788.176 788.176 

    Edifícios e Outras Construções 69.955.017 14.392.055 55.562.962 56.534.658 

    Equipamento e Material Básico 29.535.883 25.130.608 4.405.275 5.576.319 

    Equipamento de Transporte 767.336 758.575 8.761 11.681 

    Ferramentas e Utensílios 196.317 188.031 8.286 7.966 

    Equipamento Administrativo 12.517.354 12.135.533 381.821 734.436 

    Taras e Vasilhame 483 483 0 0 

    Obras de Arte 48.463 1.372 47.091 47.091 

    Outras Imobilizações Corpóreas 4.961.011 4.644.444 316.567 259.894 

    Imobilizações em Curso 213.588 0 213.588 4.073 

    Adiantamento conta Imob. Corpóreas 0 0 0 0 

    Adiantamento conta Imob. Incorpóreas 0 0 0 0 

  118.983.630 57.251.102 61.732.528 63.964.294 

  Investimentos Financeiros         

    Partes de Capital 49.880 0 49.880 53.662 

      49.880 0 49.880 53.662 

Circulante         

  Existências         

    Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 44.565 0 44.565 8.620 

    Mercadorias 2.875 0 2.875 10.869 

  47.439 0 47.439 19.490 

  Dívidas de Terceiros - Curto Prazo         

    Clientes, c/c 713.524 0 713.524 974.967 

    Alunos, c/c 1.144.688 0 1.144.688 832.674 

    Clientes de cobrança duvidosa 2.248.742 2.248.742 0 0 

    Devedores pela Execução do Orçamento 0 0 0 0 

    Adiantamentos a fornecedores 16.599 0 16.599 0 

    Estado e Outros Entes Públicos 109.060 0 109.060 108.824 

    Outros Devedores  451.921 0 451.921 31.684 

  4.684.534 2.248.742 2.435.792 1.948.150 

Títulos Negociáveis         

    Outras aplicações de tesouraria 0 0 0 0 

  0 0 0 0 

  Depósitos Bancários e Caixa         

    Conta no Tesouro 1.789.367 0 1.789.367 2.635.684 

    Depósitos em Instituições Financeiras 2.699.412 0 2.699.412 4.914.099 

    Caixa 1.609 0 1.609 12.801 

  4.490.388 0 4.490.388 7.562.584 

Acréscimos e Diferimentos         

    Acréscimos de Proveitos 50.845 0 50.845 1.810.174 

    Custos Diferidos 89.408 0 89.408 108.823 

     140.253 0 140.253 1.918.997 

           Total de Amortizações 
 

57.253.773 
  

           Total de Provisões 
 

2.248.742 
  

           Total do Ativo 128.700.265 59.502.515 69.197.750 75.719.446 

 



 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado  24 

Balanço Consolidado a 31.12.2012 

(Valores expressos em euros) 

   

Fundos Próprios e Passivo 2012 2011 

   

Fundos Próprios     

    Património 3.091.453 3.091.453 

    Reservas de Reavaliação 0 0 

    Reservas:     

      Subsídios 788.176 788.176 

      Doações 255.224 255.224 

    Outros Acertos Patrimoniais 175.893 175.893 

    Resultados Transitados (4.571.101) (5.371.121) 

    Resultado Líquido do Exercício (967.024) 800.020 

              Total dos Fundos Próprio -1.227.379 -260.355 

Interesses Minoritários 1.642 6.191 

Passivo     

    Provisões para riscos e encargos: 149.999 159.999 

  149.999 159.999 

Dívidas a Terceiros     

  Médio e Longo Prazo:     

    Credores Diversos 0 0 

  0 0 

  Curto Prazo:      

    Adiantamentos por conta Vendas 0 0 

    Fornecedores c/c 1.123.576 1.382.946 

    Fornecedores de Imobilizado 41.482 258.163 

    Fornecedores - faturas em receção e conferência 20.456 0 

    Estado e Outros Entes Públicos 45.326 50.990 

    Credores pela Execução do Orçamento 0 617.462 

    Outros Credores 551.627 299.892 

  1.782.467 2.609.454 

Acréscimos e Diferimentos     

    Acréscimos de Custos 3.067.297 3.260.168 

     Proveitos Diferidos 65.423.723 69.943.990 

  68.491.020 73.204.158 

      

              Total do Passivo 70.423.487 75.973.610 

              Total dos Fundos Próprios e do Passivo 69.197.750 75.719.446 
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Demonstração dos Resultados Consolidados por natureza para o exercício findo a 31.12.2012 

  
2012 

 
2011 

Custos e Perdas 
 

    
 

    

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 
 

         

    Mercadorias 
 

143.128    131.423   

    Matérias 
 

414.470    418.159   

Fornecimentos e Serviços Externos 
 

7.315.271   
 

7.829.377   

Custos com Pessoal 
 

    
 

    

    Remunerações 
 

30.513.515   
 

34.409.470   

    Encargos Sociais 
 

5.651.957   
 

5.976.888   
  

 
    

 
    

Transferências Correntes 
 

3.831.741 47.870.083 
 

3.204.974 51.970.291 
  

 
    

 
    

Amortizações do Exercício 
 

3.209.755   
 

3.261.901   

Provisões do Exercício 
 

483.668 3.693.423 
 

616.662 3.878.563 
  

 
    

 
    

Outros Custos e Perdas Operacionais 
 

250.941 250.941 
 

184.790 184.790 
  

 
    

 
    

(A) 
 

  51.814.447 
 

  56.033.644 
  

 
    

 
    

Custos e Perdas Financeiras 
 

42.089 42.089 
 

24.582 24.582 
  

 
    

 
    

(C) 
 

  51.856.536 
 

  56.058.227 
  

 
    

 
    

Custos e Perdas Extraordinárias 
 

135.224 135.224 
 

325.795 325.795 
  

 
    

 
    

(E) 
 

  51.991.761 
 

  56.384.021 
  

 
    

 
    

Imposto sobre o Rendimento do Exercício 
 

38 38 
 

0 0 
  

 
    

 
    

(G) 
 

  51.991.798 
 

  56.384.021 
  

 
    

 
    

Interesses minoritários 
 

-4.549 -4.549 
 

-962 -962 
  

 
    

 
    

  
 

  51.987.250 
 

  56.383.059 
  

 
    

 
    

Resultado Consolidado Liquido do Exercício 
 

  -967.024 
 

  800.020 

  
  

  
  

 

  
 

  51.020.188 
 

  57.183.079 

Proveitos e Ganhos 
 

    
 

    

Vendas e prestações de Serviços 
 

    
 

    

     Vendas  
 

1.092.376   
 

1.065.016   

      Prestações de Serviços 
 

1.258.462 2.350.838 
 

1.600.625 2.665.641 
  

 
    

 
    

Impostos e Taxas 
 

9.372.912   
 

9.342.371   

Proveitos Suplementares 
 

114.921   
 

346.263   

Transferências e Subsídios Correntes 
 

    
 

    

     Transferências - Adm. Central 
 

28.348.209   
 

38.223.264   

     Outras 
 

8.103.590   
 

3.037.186   

Trabalhos para a Própria Entidade 
 

0   
 

0   

Outros Proveitos Operacionais 
 

0 45.939.632 
 

0 50.949.085 
  

 
    

 
    

                            (B) 
 

  48.290.470 
 

  53.614.727 
  

 
    

 
    

Proveitos e Ganhos Financeiros 
 

27.687 27.687 
 

59.787 59.787 
  

 
    

 
    

                            (D) 
 

  48.318.158 
 

  53.674.514 
  

 
    

 
    

Proveitos e Ganhos Extraordinários 
 

2.702.068 2.702.068 
 

3.508.565 3.508.565 
  

 
    

 
    

                            (F) 
 

  51.020.226 
 

  57.183.079 
              

  
 

    
 

    

Resumo: 
 

    
 

    

Resultados Operacionais:(B)-(A)= 
 

  (3.523.977) 
 

  (2.418.918) 

Resultados Financeiros:(D-B)-(C-A)= 
 

  (14.402) 
 

  35.205 

Resultados Correntes:(D)-(C)= 
 

  (3.538.379) 
 

  (2.383.713) 

Resultado Consolidado Líquido Exercício:(F)-(E)= 
 

  (967.024) 
 

  800.020 

Resultado Líquido Consolidado do Exercício com Interesses Minoritários:(F)-(E)= 
 

  (971.573)     799.057 
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5. Análise Financeira 

 

No exercício de 2011, o balanço apresenta no passivo na classificação Credores pela Execução do 

Orçamento (conta 25), o montante de 617.462,38 Euros, que corresponde aos seguintes factos 

patrimoniais: 

• Caixa Geral de Aposentações de dezembro – 592.000,86€ 

• Caixa Geral de Aposentações de dezembro – 935,55€ 

• Iva de novembro – 24.464,77€ 

• Taxa de justiça – 61,20€ 

 

Pela interpretação emitida pela equipa da ERIGORE da Direção-Geral do Orçamento, e por limitação da 

aplicação do software informático que não permite o encerramento com saldo, nem o encosto de saldos 

com proveniência das contas 25, na abertura das contas de 2012, os montantes anteriormente 

referidos, foram distribuídos pelas correspondentes contas 24, nomeadamente: 

• 2452100000 CGA-ENT P/ ENTIDADE – 338.739,47€ 

• 2452200000 CGA-TRABALHADOR – 256.159,18€ 

• 2492000000 TAXAS – 61,20€ 

• 2434500000 OUT.REGULARIZ.ANUAIS – 24.464,77€ 

 

De referir ainda que na data da publicação do Acórdão n.º 187/2013 do Tribunal Constitucional, em 

5/4/2013, que veio considerar inconstitucional o artigo 29º da Lei n.º 66-B/2012, de 31/12, encontrava-

se em curso o processo de encerramento de contas de 2012 da Universidade do Algarve. Uma vez que a 

Lei do Orçamento de Estado ainda se encontra em vigor e se desconhece as medidas a tomar por parte 

do governo relativamente a esta matéria optou a Universidade do Algarve por não refletir nas 

demonstrações financeiras do exercício de 2012 qualquer estimativa relativa ao subsídio de férias de 

2012. 

 

a) Situação financeira geral 

 

Pretende-se realizar uma análise sucinta à situação financeira do grupo público Universidade do Algarve, 

espelhada nas suas demonstrações financeiras consolidadas. De referir que a consolidação, no ano de 

2012, abrangeu as mesmas entidades do ano transato. 

 

Assim, destacam-se os seguintes aspetos, a começar primeiro por uma avaliação do Balanço: 
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 O Ativo Líquido de 69.197.750 Euros teve uma diminuição de 8,61% relativamente ao ano 

anterior. Esta diminuição deveu-se essencialmente ao decréscimo substancial do valor dos 

depósitos bancários e caixa (menos 3.072.196 Euros, o que representa uma diminuição de 

40,6%). Regista-se uma diminuição nos acréscimos e diferimentos, com menos 92,6%, o que 

significa, em valor, 1.778.744 Euros.  

 

 Os Fundos Próprios passaram a ter o valor de 1.227.379 Euros negativos em 2012, tendo 

acontecido uma variação negativa de 371,43% comparativamente a 2011 Esta variação é 

explicada pelo decréscimo acentuado do resultado consolidado líquido, que de 800.020 Euros em 

2011 passou para -967.024 Euros em 2012. 

 

 O Passivo no valor de 70.423.487 Euros diminuiu 7,3% em relação ao ano anterior, devido 

principalmente à diminuição substancial dos acréscimos e diferimentos. 

 

Passando à análise dos aspetos mais relevantes da Demonstração de Resultados, verifica-se que o 

Resultado Consolidado Líquido do Exercício, com interesses minoritários, apurado em 2012 é -971.573 

Euros, tendo diminuído significativamente em comparação com o saldo apurado em 2011, cujo valor foi 

de 799.057 Euros. 

 

Relativamente ao total dos proveitos, registou-se uma diminuição de 10,78% em relação a 2011, 

motivada maioritariamente pelas transferências e subsídios correntes, com uma variação negativa de 

11,65%. 

 

O total dos custos diminuiu 7,79%, tendo passado de 56.384.021 Euros em 2011 para 51.991.798 Euros 

em 2012. Este decréscimo deriva, essencialmente, da redução dos custos com pessoal, visto ter-se 

assistido a um decréscimo do custo com as Remunerações que passou de 34.409.470 Euros em 2011 

para 30.513.515 Euros em 2012, assim como a diminuição de 5,44% dos Encargos Sociais (de 5.976.888 

Euros em 2011 para 5.651.957 Euros em 2012). 

 

Conclui-se que a descida do Resultado Consolidado Líquido do Exercício com Interesses Minoritários 

resulta, essencialmente, do decréscimo das transferências e subsídios correntes. 

 

Passaremos, de seguida, a uma análise mais pormenorizada aos proveitos e aos custos consolidados, 

distribuindo essa análise pelas contas consideradas mais significativas e que possam proporcionar uma 

visão genérica da atividade desenvolvida pelo grupo público Universidade do Algarve em 2012. 
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b) Proveitos  

 

Apresenta-se um quadro com a comparação entre as contas mais significativas dos proveitos dos anos 

2012 e 2011. 

 

Quadro 7 – Estrutura de Proveitos 

Estrutura de Proveitos 2012 2011 

Vendas e Prestações de Serviços 2.350.838 2.665.641 

Impostos e Taxas 9.372.912 9.342.371 

Proveitos suplementares 114.921 346.263 

Transferências e subsídios correntes obtidos 36.451.799 41.260.450 

Trabalhos para a Própria Entidade 0 0 

Outros proveitos e ganhos operacionais 0 0 

Proveitos e ganhos financeiros 27.687 59.787 

Proveitos e ganhos extraordinários 2.702.068 3.508.565 

 TOTAL 51.020.226 57.183.079 

 

No geral, assiste-se a uma diminuição de 10,78% dos proveitos, comparativamente com 2011, no valor 

de 6.162.853 euros, motivada pela diminuição das Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

(variação negativa de 11,65% ou seja menos 4.808.651 Euros do que no ano anterior), onde se incluem 

as transferências do Orçamento do Estado. Regista-se também, uma variação negativa (11,81%) na 

conta Vendas e Prestações de Serviços.  

 

Também a conta de Proveitos Suplementares, regista em 2012 um decréscimo de 66,81%, o que 

representa uma variação negativa de 231.343 Euros. Os Proveitos e Ganhos Financeiros apresentam 

uma diminuição de 32.100 Euros (-53,69% do que em 2011). 

 

A conta Impostos e Taxas, onde se incluem as propinas de formação inicial e avançada, teve uma 

variação positiva de 0,33% (mais 30.541 euros do que em 2011). 

 

No Gráfico seguinte apresenta-se a estrutura de proveitos para o ano de 2012.  
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Gráfico 6 – Estrutura de Proveitos – 2012 

 

 

O valor mais significativo, com 71,45% refere-se a Transferências e Subsídios Correntes, onde se incluem 

as transferências provenientes do Orçamento do Estado e as transferências no âmbito da Investigação, 

tal como já foi anteriormente apontado. Segue-se, com 18,37%, a conta de Impostos e Taxas, onde se 

registam as receitas de propinas de formação inicial, de pós-graduações, de mestrados não integrados e 

de doutoramentos, taxas e emolumentos. 

 

Passamos, de seguida, a uma análise mais detalhada das Vendas e Prestações de Serviços, em separado. 

 

Pelo quadro abaixo, em que se apresentam as Vendas consolidadas do grupo público Universidade do 

Algarve, verificamos que a maior fatia das Vendas corresponde a Refeições, com 53,24%, seguido de 

Mercadorias confecionadas com 44,83%. As Fotocópias, Impressos e Publicações representam apenas 

0,58%. 

 

Quadro 8 – Comparação das Vendas em 2011 e 2012 

Vendas 2012 2011 

Fotocópias, Impressos e Publicações 6.337 14.731 

Livros e documentação técnica 1.670 914 

Sebentas e Manuais 5.333 0 

Mercadorias confecionadas 489.679 471.564 

Refeições 581.599 567.191 

Outros Bens 8.384 10.617 

Devoluções de vendas -626 0 

TOTAL 1.092.376 1.065.016 
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Neste tipo de proveitos – Vendas – verifica-se, comparativamente a 2011, um aumento de 2,57%. 

 

Relativamente às Prestações de Serviço temos os Serviços de Alojamento com 36,60% do total, seguido 

da Realização de Estudos representando 22,45%, Serviços de Laboratório com 12,61% e Inscrições em 

Seminários e Congressos com 8,35%. A percentagem mais baixa cabe a Realização de Trabalhos Gráficos 

com apenas 0,49 %. 

 

Quadro 9 – Comparação das Prestações de Serviços em 2011 e 2012 

Prestações de Serviço 2012 2011 

Realização de trabalhos gráficos 6.226 5.500 

Realização de estudos 282.522 502.312 

Serviços de laboratório 158.718 202.816 

Serviço de alojamento 460.647 399.346 

Inscrições em ações de formação 68.754 139.885 

Inscrições em seminários e congressos 105.045 141.979 

Assistência Técnica 71.573 0 

Serviços diversos 104.977 208.786 

TOTAL 1.258.462 1.600.625 

 

Em relação a 2011, estes proveitos – Prestações de Serviços – registaram uma diminuição de 21,38%. 

 

c) Custos 

 

Relativamente aos custos e analisando-os na sua totalidade, assiste-se a uma redução dos mesmos em 

4.392.261 Euros, correspondendo a uma variação negativa de 7,79% em relação a 2011. 

 

A variação mais significativa ocorreu na conta de Custos e Perdas Financeiros, tendo-se verificado um 

aumento de 71,22% (17.507 Euros). Também as contas de Outros Custos e Perdas Operacionais e 

Transferências Correntes Concedidas e Prestações Sociais, sofreram variações positivas com um 

aumento de 35,80% (66.151 Euros) e 19,56% (626.768 Euros), respetivamente. 

 

As variações negativas mais significativas ocorreram nas contas de Custos e Perdas Extraordinários 

(diminuição de 58,49%, 190.570 Euros) e Provisões do Exercício (diminuição de 21,57%, 132.994 Euros). 

 

De referir que a redução de maior valor absoluto verifica-se nos Custos com Pessoal que regista um 

decréscimo de 4.220.886 Euros, o que em termos percentuais representa uma diminuição de 10,45%. 
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Quadro 10 – Estrutura de Custos 

Estrutura de Custos  2012 2011 

Custo Mercadorias Vendidas Mat. Consumidas 557.598 549.582 

Fornec. e Serviços Externos 7.315.271 7.829.377 

Transf. correntes concedidas e Prestações sociais 3.831.741 3.204.974 

Custos com Pessoal 36.165.473 40.386.359 

Outros Custos e Perdas Operacionais 250.941 184.790 

Amortização do Exercício 3.209.755 3.261.901 

Provisões do Exercício 483.668 616.662 

Custos e Perdas Financeiras 42.089 24.582 

Custos e Perdas Extraordinários 135.224 325.795 

TOTAL 51.991.761 56.384.021 

 

Do total de custos, destacam-se os custos com o pessoal, com uns significativos 69,56%, seguindo-se os 

fornecimentos e serviços externos, onde se incluem as aquisições de materiais necessários ao 

funcionamento corrente, com 14,07%. As transferências correntes concedidas – onde se incluem as 

bolsas no âmbito de mobilidade de estudantes e investigação atribuídas - representam 7,37% e as 

amortizações do exercício representam 6,17% do total dos custos. 

 

Gráfico 7 – Estrutura de Custos – 2012 

 

 

Os valores mais baixos dizem respeito a Custos e Perdas Financeiras com 0,08 %, Custos e Perdas 

Extraordinárias com 0, 26%, Outros Custos e Perdas Operacionais com 0,48%, Provisões do Exercício 

com 0,93% e Custos das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas com 1,07%. 
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Numa análise particular aos Fornecimentos e Serviços Externos destacam-se os designados encargos 

fixos, como sejam os custos com a eletricidade, água, combustíveis, comunicações, limpeza, vigilância 

das instalações, seguros e conservação e reparação.  

 

Quadro 11 – Comparação dos Fornecimentos e Serviços Externos em 2011 e 2012 

Fornecimentos e Serviços Externos 2012 2011 

Eletricidade 1.192.338 995.252 

Água 525.216 619.239 

Combustíveis 74.166 67.538 

Comunicações 218.351 308.548 

Limpeza 620.342 746.351 

Vigilância das instalações 423.248 439.426 

Seguros 92.146 101.720 

Conservação e reparação 393.559 398.464 

TOTAL 3.539.366 3.676.538 

 

Na globalidade, a conta de Fornecimentos e Serviços Externos registou um ligeiro decréscimo de 3,73% 

(132.172 euros) face ao ano de 2011. Os custos com eletricidade sofreram um aumento de 19,80% 

(197.085 Euros), fortemente explicado pelo acréscimo da taxa de IVA de 6% para 23% verificado no final 

de 2011. Também os Combustíveis registaram um acréscimo de 9,81% (6.628 Euros). 

 

De salientar, as reduções nos custos da água (diminuição de 15,18%, 94.023 Euros), comunicações 

(diminuição de 29,23%, 90.197 Euros), limpeza (diminuição de 16,88%, 126.008 Euros), vigilância das 

instalações (diminuição de 3,68%, 16.178 Euros), seguros (diminuição de 9,41%, 9.574 Euros) e 

conservação e reparação (diminuição de 1,23%, 4.905 Euros). 
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Gráfico 8 – Fornecimentos e Serviços Externos – 2012 

 

 

O Gráfico acima indica-nos qual o peso de cada um dos custos analisados. Os custos com o maior peso 

são a Eletricidade com 33,69%, a Limpeza com 17,53% e a Água com 14,84%. Os valores mais baixos 

respeitam os Seguros (2,60%) e os Combustíveis (2,10%). 

 

Analisando outras contas significativas de fornecimentos e serviços externos, teremos o quadro 

seguinte: 

 

Quadro 12 – Comparação de Outros Fornecimentos e Serviços em 2011 e 2012 

Outros Fornecimentos e Serviços 2012 2011 

Honorários 271.398 531.715 

Material de escritório 82.514 131.121 

Despesas de representação 58.980 0 

Deslocações e estadas 414.730 529.248 

Publicidade 42.972 65.609 

Trabalhos especializados 1.363.408 1.422.325 

Produtos químicos (reagentes) 400.872 397.174 

TOTAL 2.634.874 3.077.191 

 

Este tipo de despesas apresenta uma redução, comparativamente a 2011, de 14,37% (442.317 Euros). A 

maior quebra situa-se na conta de Honorários (48,96%). De seguida, temos o custo com Material de 

Escritório (decréscimo de 37,07%) e o custo com Publicidade (decréscimo de 34,50%). Também os 
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custos com Deslocações e Estadas e Trabalhos Especializados registaram diminuições na ordem dos 

21,64% e 4,14%, respetivamente. 

 

Fazendo uma análise detalhada aos Custos com o Pessoal temos a comparação entre os anos de 2011 e 

2012 no quadro abaixo. 

 

Quadro 13 – Comparação dos Custos com o Pessoal em 2011 e 2012 

Custos com o Pessoal 2012 2011 

Remuneração Base do Pessoal 27.690.907 30.032.384 

Suplementos de Remunerações 1.439.489 0 

Prestações Sociais Diretas 31.081 55.567 

Subsídio de Férias e Natal 1.327.806 2.630.716 

Remuneração por Doença e Maternidade 22.992 38.032 

Pensões 6.080 0 

Encargos sobre remunerações 5.367.563 5.926.307 

Outros Custos com o Pessoal 279.555 1.703.352 

TOTAL 36.165.473 40.386.359 

 

De uma forma global, registou-se uma diminuição de 10,45%, o que corresponde a um montante de 

4.220.886 Euros.  

 

O decréscimo mais significativo verificou-se na conta de Outros Custos com o Pessoal, onde se inclui as 

despesas de saúde, despesas com formação, colaboração técnica e especializada e indemnizações por 

cessação de funções, com uma diminuição de 83,59% (1.423.797 Euros). Segue-se a conta Subsídio de 

Férias e de Natal, com uma diminuição de 49,53% (1.302.910 Euros). 

 

Na conta de Prestações Sociais Diretas, o que inclui os subsídios mensais vitalícios, de funeral, de 

assistência verifica-se uma variação negativa significativa com uma diminuição de 44,07%, o que 

correspondeu a um decréscimo de 24.487 Euros relativamente a 2011. 

 

Também a conta Remuneração por Doença e Maternidade, apresenta uma variação negativa 

significativa com uma diminuição de 39,55% (15.040 Euros). 

 

Observando o Gráfico que se segue, vemos que, relativamente aos custos com o pessoal, a esmagadora 

maioria, com 76,57%, diz respeito a Remunerações Base do Pessoal. Os Encargos sobre as 

Remunerações representam, em 2012, 14,84% do total. Os custos diversos com o Pessoal representam 

4,75%, onde se incluem ajudas de custo, remunerações complementares e outras gratificações 

variáveis. 
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Gráfico 9 – Custos com Pessoal – 2012 
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6. Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados 

 

As notas que a seguir se apresentam visam facultar um melhor entendimento das demonstrações 

financeiras apresentadas com os documentos de prestações de contas exigidos na Instrução n.º 1/2004 

— 2.ª Secção, publicadas no DR N.º 38, II Série, de 14 de Fevereiro e de acordo com o POCE (Portaria 

794/2000 de 20 de Setembro). As notas não aplicáveis ou materialmente irrelevantes foram omissas. Os 

quadros solicitados, quando aplicáveis, encontram-se em anexo. 

 

O grupo Universidade do Algarve é constituído pela Universidade do Algarve, Serviços de Acão Social da 

Universidade do Algarve, Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve, Algarve STP – 

Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve, Algarve TIC – Centro de Incubação de Base Tecnológica do 

Algarve e a Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA), em cumprimento da alínea a) nº 4 do art.º 

5 do POCE. 

 

O método de consolidação utilizado para os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve foi o 

método de simples agregação, que consiste na soma linha por linha dos balanços e das demonstrações 

dos resultados das entidades pertencentes ao grupo público. 

 

No caso da Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve e da Associação Rádio 

Universitária do Algarve (RUA) foi utilizado o método da consolidação integral, que consiste na 

integração no balanço e na demonstração dos resultados da entidade consolidante, dos elementos 

respetivos dos balanços e das demonstrações dos resultados das entidades consolidadas, evidenciando 

os direitos de terceiros, designados para este efeito «interesses minoritários». 

 

Para a Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve e a Algarve TIC – Centro de Incubação de 

Base Tecnológica do Algarve foi utilizado o método da equivalência patrimonial, que consiste na 

substituição no balanço da entidade consolidante do valor contabilístico das partes de capital por ela 

detidas pelo valor que proporcionalmente lhe corresponde nos capitais próprios da entidade 

participada. 

 

As principais transações ocorridas entre as entidades foram eliminadas no processo de consolidação, 

nomeadamente: 

― Os custos e perdas e os proveitos e ganhos relativos às operações efetuadas entre entidades 

incluídas na consolidação; 

― As operações de transferências entre as entidades incluídas na consolidação; 

― Os saldos em dívida das contas de clientes e fornecedores. 
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I – Informação relativa às entidades incluídas na consolidação: 

 

1) Entidades incluídas na consolidação: 

 

Pelo método da simples agregação: 

 

A Universidade do Algarve tem a sua sede na cidade de Faro e está sob a tutela do Ministério da 

Educação e Ciência, com a classificação orgânica 11.1.04.03.01 e o número de contribuinte 505 387 271. 

 

A Universidade é uma pessoa coletiva de direito público dotada de autonomia estatutária, científica, 

pedagógica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar. A Universidade pode realizar 

ações com outras entidades públicas ou privadas, nacionais, estrangeiras e internacionais. 

 

Os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve (SASUALG) são uma unidade orgânica da 

Universidade do Algarve (UALG) e gozam de personalidade jurídica e de autonomia administrativa e 

financeira de acordo com o Decreto-Lei nº129/93, de 22 de Abril e pelo regulamento orgânico dos 

Serviços de Ação Social. 

 

Pelo método da consolidação integral: 

 

A Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve (FDUALG), criada em Setembro de 

1995, tem por fim a promoção e desenvolvimento de atividades no âmbito científico, tecnológico, 

culturais, sociais e outras, no país e em particular na região algarvia, através de ações que envolvam a 

Universidade do Algarve. 

 

A Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA), criada em 2003, é uma instituição sem fins 

lucrativos, que assenta em 3 pilares: academia – mostrar à comunidade o papel da Universidade na 

região; cultura – divulgação atempada dos eventos que acontecem no Algarve; e música – divulgação de 

bandas e artistas, que não têm a merecida divulgação noutros meios de comunicação. 

 

Pelo método da equivalência patrimonial: 

 

A Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve, criada em Dezembro de 2005, é uma 

associação privada sem fins lucrativos que se dedica à gestão do Instituto das Novas Tecnologias. O 

Instituto de Novas Tecnologias inserido no projeto de criação do Pólo Tecnológico do Algarve, a instalar 

no Parque das Cidades constituirá um importante impulso para acentuar a transferência de tecnologia e 

de conhecimento produzidos nas instituições de ensino e investigação da região para o mercado, 
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estimulando o aparecimento de novas empresas e de novos projetos de desenvolvimento tecnológico 

com produção efetiva de valor acrescentado para o Algarve. A Universidade do Algarve é sócia 

promotora desta associação e tem direito, em assembleia-geral, a um número de votos igual ao do sócio 

promotor que subscreva maior número de unidades de participação. 

 

A Algarve TIC – Centro de Incubação de Base Tecnológica do Algarve, criada em Dezembro de 2005, é 

uma associação privada sem fins lucrativos que se dedica em concreto à gestão do centro de Incubação 

de Base Tecnológica. O Centro de Incubação de Base Tecnológica inserido no projeto de criação do Pólo 

Tecnológico do Algarve, a instalar no Parque das Cidades constituirá um importante estímulo para o 

aparecimento de novas empresas e de novos projetos de desenvolvimento tecnológico com produção 

efetiva de valor acrescentado para o Algarve. A Universidade do Algarve é sócia promotora desta 

associação e tem direito, em assembleia geral, a um número de votos igual ao do sócio promotor que 

subscreva maior número de unidades de participação. 

 

Na sequência da entrada em vigor do Plano Oficial de Contabilidade Pública para o sector da Educação 

(POCE), aprovado pela Portaria n.º 794/2000 de 20 de Setembro, são apresentadas as presentes contas 

consolidadas do período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2012 de acordo com o referido plano 

contabilístico. 

 

2) Entidades excluídas na consolidação: 

 

A Universidade do Algarve tem participações noutras entidades, mas as quais por serem materialmente 

irrelevantes para a imagem verdadeira e apropriada do grupo Universidade do Algarve não entram na 

consolidação de contas do grupo, ficando apenas uma nota das mesmas. 

 

Participação em entidades societárias: 

 

Globalgarve, Cooperação e Desenvolvimento S.A. sita na Praça José Afonso 23 r/c 8000-173 Faro e com o 

número de identificação fiscal 503714593, valor da participação 2.500 Euros num capital de 382.000 

Euros 

 

Participação em entidades não societárias: 

 

Associação Portuguesa para Estudos e Saneamento Básico, sita na Av. do Brasil 101 1700 Lisboa e com o 

número de identificação fiscal 501062769, é uma associação científica e técnica sem fins lucrativos. 
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Centro de Ciência Viva do Algarve, sito na Rua Comandante Francisco Manuel, 8000 Faro, com o número 

de identificação fiscal número 504556487, é uma instituição financeira sem fins lucrativos. 

 

Fundação das Universidades Portuguesas, sita na Rua Pinheiro Chagas n.º 27, 3000-333 Coimbra, com o 

número de identificação fiscal 503124869, é uma instituição de direito privada e de utilidade pública. 

 

Centro Tecnológico de Citricultura, sito na Direção Regional de Agricultura do Algarve, com o número de 

identificação fiscal 504691678. Este centro encontra-se em fase de extinção. 

 

Centro Operativo e Tecnológico Hortofrutícola Nacional, sito na Estrada de Leiria 2461-997 Alcobaça e 

com o número de identificação fiscal 505813238, é uma associação sem fins lucrativos. 

 

Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica Vasco da Gama, sito no Largo do 

Poeta Bocage, 1, 7520-152 Sines e com o número de identificação fiscal 507930452, é uma associação 

privada sem fins lucrativos. 

 

Centros de Investigação ligados ao grupo Universidade do Algarve: 

 

CCMAR – Centro de Ciências do Mar do Algarve, é uma unidade de investigação situada na Universidade 

do Algarve que focaliza os seus estudos em vários aspetos da pesquisa marinha e com o número de 

identificação fiscal 506197760. 

 

CIDER – Centro de Investigação de Desenvolvimento e Economia Regional, com o número de 

identificação fiscal 502880961, é uma unidade de investigação situada na Universidade do Algarve que 

focaliza os seus estudos na economia regional 

 

CINTAL – Centro de Investigação Tecnológica do Algarve, é uma associação privada sem fins lucrativos e 

que tem por objeto a investigação e o desenvolvimento no domínio das novas tecnologias, em particular 

na área das tecnologias de informação e telecomunicações, bem como a formação, a divulgação e a 

prestação de serviços científicos e tecnológicos. O seu número de identificação fiscal é 502603631. 
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3) Os efetivos na UALG e sua distribuição: 

 

Em 31 de Dezembro de 2012, a UALG e os Serviços de Ação Social contavam com um total de 1.270 

trabalhadores3. 

 

Em termos globais a distribuição do número de efetivos pelos corpos existentes na Universidade do 

Algarve e Serviços de Ação Social é a indicada no Quadro 14. 

 

Entende-se por corpo o conjunto das carreiras existentes tanto do pessoal docente, como não docente e 

ainda dos investigadores. 

 

Assim, o corpo docente é constituído pelas carreiras dos dois subsistemas de ensino (universitário e 

politécnico) o corpo não docente por todas as carreiras deste pessoal4 e o dos investigadores pelos 

próprios investigadores. 

 

Quadro 14 – Distribuição de Efetivos por Corpo 

Corpo N.º efetivos Distribuição 

Docente 776 58,97% 

     Universitário 358 46,13% 

      Politécnico 374 48,20% 

Não Docente 531 40,35% 

Investigação 9 0,68% 

Total 1.316 100,00% 

 

A maioria dos investigadores está em funções na UALG por via do Programa Ciência 2007 e 2008. 

 

O peso do pessoal docente na UALG é de 58,97%, sendo 46,13% do subsistema universitário e 48,20% 

do ensino politécnico. O pessoal não docente representa 40,35% do universo total. 

 

A distribuição dos corpos por unidade orgânica da Universidade do Algarve é a seguinte: 

 

 

                                                 
3 Para o Balanço Social não foram considerados os bolseiros, os avençados, nem as prestações de serviços, 

incluindo as de título gracioso para o pessoal docente. 
4 Técnico Superior, Assistente Técnico, Assistente Operacional, Informática e Dirigente. 
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Quadro 15 – Distribuição de Efetivos por Unidade 

Unidade Orgânica Docente 
Não 

Docente 
Investigação 

Escola Superior de Educação e Comunicação (ESEC) 58 17   

Escola Superior de Gestão Hotelaria e Turismo (ESGHT) 102 21   

Escola Superior de Saúde (ESSUALG) 97 15   

Instituto Superior de Engenharia (ISE) 117 31   

Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) 164 57   

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (FCHS) 77 16   

Faculdade de Economia (FE) 51 16 1 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina (DCBM) 65 10   

Reitoria e Serviços 1 182 3 

Biblioteca   31   

Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-Graduada (UAIC)   18   

Centros I&D   2 5 

Serviços de Ação Social   115   

Total 732 531 9 

 

É de destacar que está afeto à Reitoria 1 docente que presta serviço aos estudantes na área desportiva 

(Serviços de Ação Social). 

 

É na Reitoria e Serviços que está concentrado 34% do pessoal não docente. Esta tendência tem-se 

verificado ao longo dos anos, quer pelo facto de se concentrarem nos Serviços muitas das funções 

essenciais ao funcionamento da Universidade, quer por efeito da reestruturação decorrente dos novos 

Estatutos. 

 

O Pessoal Não docente da Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-Graduada, que 

representa cerca de 3%, passou a estar desagregado da Reitoria e Serviços em 2010. 

 

Em relação à modalidade de relação jurídica de emprego público, como se pode constatar no Quadro 

16, a maioria do pessoal tem contrato por tempo indeterminado (71%). 

 

É de sublinhar que dos 412 contratos por tempo indeterminado para o pessoal docente cerca de 57% 

estão no ensino universitário 

 

Em relação ao pessoal não docente 93% tem um contrato de trabalho por tempo indeterminado. 
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O contrato a termo resolutivo certo representa cerca de 26%, contribuindo para tal as alterações que os 

novos estatutos das carreiras docentes trouxeram. Aliás, dos 329 contratos a termo resolutivo certo, 

320 são de pessoal docente, o que representa 97% e destes, 66% são com o pessoal docente do ensino 

politécnico. 

 

Quadro 16 – Efetivos distribuídos por relação jurídica de emprego e unidade orgânica 

U.Orgânicas Corpos 
CTFP-

TIndeterminado 
CTFP-Termo 

Resolutivo Certo 
CTFP-Termo 

Resolutivo Incerto 
Comissão de 

Serviço 
Total 

ESEC 
PD 33 25     58 

PND 17       17 

ESGHT 
PD 48 54     102 

PND 21       21 

ESS 
PD 23 74     97 

PND 15       15 

ISE 
PD 60 57     117 

PND 30   1   31 

FCT 
PD 154 10     164 

PND 56     1 57 

FCHS 
PD 50 27     77 

PND 16       16 

FE 

PD 32 19     51 

INV 1       1 

PND 16       16 

DCBM 
PD 12 53     65 

PND 4   6   10 

Biblioteca 
PD         0 

PND 30     1 31 

UAIC 
PD         0 

PND 8   7 3 18 

Reitoria e Serviços 

PD   1     1 

INV   3     3 

PND 168   4 10 182 

Centros I&D 
INV   5     5 

PND   1 1   2 

SAS PND 112     1 113 

Total 906 329 19 16 1270 

 

PD - Pessoal Docente; PND - Pessoal Não Docente; INV – Investigadores 
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II – Informação relativa à imagem verdadeira e apropriada: 

 

4) As normas de consolidação são suficientes para que as demonstrações financeiras consolidadas deem 

uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira e dos resultados do conjunto das entidades 

incluídas na consolidação. 

 

III – Informações relativas aos procedimentos de consolidação: 

 

5) Homogeneização da informação a consolidar 

 

Das entidades que pertencem ao grupo Universidade do Algarve, apenas esta e os Serviços de Ação 

Social utilizam o POC-Educação. As demonstrações financeiras da Fundação para o Desenvolvimento da 

Universidade do Algarve foram preparadas de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística, 

tendo sido adotada a norma contabilística e de relato financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo. 

Quanto às demonstrações financeiras da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA), estas foram 

preparadas de acordo com o Regime da Normalização Contabilística para as Microempresas (NCM). 

Assim, de forma a ser possível o processo de consolidação da conta, foi necessário proceder à 

reclassificação de algumas contas do Sistema de Normalização Contabilística para o POC-Educação. Este 

processo de reclassificação encontra-se no anexo I. 

 

Os valores registados nas contas “Terrenos e Recursos Naturais”, “Edifícios e Outras Construções” e 

“Obras em Curso” do Balanço Consolidado do grupo Universidade do Algarve são ao custo de aquisição 

(Custo Histórico) incluindo também os custos incorridos com a fiscalização e com a elaboração dos 

projetos de arquitetura. No entanto, os valores registados no património dos Serviços de Ação Social da 

Universidade do Algarve nomeadamente na conta “Edifícios e Outras Construções”, por impossibilidade 

de se apurar o custo histórico, foram registados pelo valor resultante da avaliação em 30 de Junho de 

2004, avaliação essa, feita por peritos independentes e qualificados para o efeito. 

 

V – Informações relativas às políticas contabilísticas 

 

6) Bases de apresentação, principais princípios contabilísticos e critérios de valorimetria 

 

Imobilizações 

Os valores registados nas contas de Imobilizações Corpóreas e Incorpóreas, no Balanço da 

Universidade do Algarve, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, da Fundação 

para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve, da AlgarveSTP – Parque da Ciência e 

Tecnologia do Algarve, da AlgarveTIC – Centro de Incubação de Base Tecnológica do Algarve, da 
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Associação da Rádio Universitária estão ao custo histórico de aquisição com exceção do 

mencionado no ponto 5. 

 

Existências 

Os valores existentes na classe Existências do Balanço são da Universidade do Algarve e dos 

Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve e dizem respeito fundamentalmente a 

géneros alimentares para preparação das refeições das cantinas, bares e restaurante. O 

método de custeio utilizado pelos Serviços de Ação Social é o custo médio ponderado e 

apurado pelo sistema de inventário permanente. 

 

a) Amortizações 

 

Os bens da Universidade do Algarve, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, da 

Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve e da Associação Rádio Universitária do 

Algarve são amortizados segundo o método das quotas constantes e por duodécimos, exceto para os 

Edifícios e para os Veículos em que se utiliza o método das quotas anuais. 

 

A Universidade do Algarve utiliza, para o efeito, as taxas máximas estabelecidas pela Portaria nº 378/94 

de 16 de Junho ou pela Portaria 671/2000 de 17 de Abril, consoante os bens tenham sido adquiridos 

antes ou depois de 31 de Dezembro de 1999.  

 

As taxas médias de amortização são as seguintes: 

 

Quadro 17 – Taxas de Amortização 

Edifícios e outras construções 1,25 % 

Outras construções 5 % 

Equipamento de transporte 12,5 % 

Equipamento básico 20 % 

Equipamento informático 25 % 

Equipamento administrativo 12,5 % 

 

Relativamente aos edifícios da UALG, os seguintes imóveis registados no património têm taxas de 

amortização distintas: 

• Pré-fabricados (Pólo de Portimão) – taxa de amortização: 25%; 

• Hangar pré-fabricado – taxa de amortização: 25%; 

• Anfiteatro do Pólo de Portimão (obras de beneficiação) – taxa de amortização: 10%. 
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Estas taxas distintas foram calculadas com base na vida útil expectável dessas construções diversas, 

tendo sido apurada uma vida útil de quatro anos para os pré-fabricados e uma vida útil de dez anos para 

as obras de beneficiação no anfiteatro. 

 

O Conselho Administrativo aprovou a 18 de Janeiro de 2008, a seguinte tabela de amortizações, a partir 

da classificação CIBE, para as quais o CIBE não prevê qualquer taxa de amortização. 

 

Quadro 18 – Classificação CIBE 

Classificação 
CIBE 

Designação 
Taxa amortização 

(anual) 

106 05 01 Cartas fotográficas 100% 

106 05 02 Cartas topográficas 100% 

106 05 03 Documentos com valor histórico 0% 

106 05 04 Enciclopédias 50% 

106 05 05 Gravuras 100% 

106 05 06 Livros 25% 

106 05 07 Mapas 100% 

106 05 08 Revistas científicas e técnicas 100% 

106 05 09 Roteiros 100% 

106 05 99 Outras publicações e documentos 100% 

 

b) Provisões para cobrança duvidosa 

 

As provisões existentes no Balanço consolidado dizem respeito à Universidade do Algarve e aos Serviços 

de Ação Social. O valor diz respeito a créditos de cobrança duvidosa que foram calculados tendo por 

base os riscos de cobrança identificados no final do exercício. Para a criação das provisões foram 

considerados os clientes em mora há mais de 365 dias com exceção das Instituições Públicas (Estado em 

sentido lato), de acordo com o ponto 2.7.4 do POC-Educação. 

 

As provisões para riscos e encargos são relativas a processos judiciais em curso e são calculadas tendo 

por base o risco expectável para o desfecho dos processos e a melhor estimativa disponível relativa ao 

risco expectável. 

 

No ano de 2012, a Universidade do Algarve considerou necessário constituir provisão para riscos e 

encargos para o Processo n.º 171/12.3BELLE no valor de 149.999 Euros, tratando-se de uma 

indemnização por danos patrimoniais e morais. 

 



 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado  46 

De salientar que, existem outros processos interpostos por terceiros, no entanto foi entendimento a 

UAlg que os mesmos não irão resultar em qualquer encargo para a Universidade. 

 

c) Especialização do exercício 

 

Os Proveitos são reconhecidos: 

 

i) Vendas e Prestações de Serviços: de um modo geral ocorre no momento da emissão da 

Fatura, Fatura/Recibo e Vendas a Dinheiro. 

ii) Transferências obtidas provenientes do Quadro Comunitário de Apoio, da União Europeia, da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia e de outros organismos públicos e privados que se 

destinam a financiar despesas correntes são registados como proveito do exercício (“Subsídio 

à Exploração”) na parte correspondente aos custos incorridos durante o exercício, 

independentemente do momento do recebimento dos mesmos. 

iii) Transferências recebidas para financiar despesas de capital são diferidas no balanço na 

rubrica de “Proveitos Diferidos”, sendo transferidos para proveitos, através da rubrica de 

“Ganhos Extraordinários”, em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos 

bens subsidiados. 

iv) Transferências correntes do Orçamento de Estado atribuído para despesas correntes são 

reconhecidas como proveito do exercício (Subsídio à Exploração) no momento da sua 

atribuição, por débito de uma conta do ativo “Outros Devedores – Devedores por 

transferências”, sendo esta conta creditada com os recebimentos das Solicitações de 

Transferências de Fundos (STF) efetuadas mensalmente. 

v) Parcela do Orçamento de Estado destinada a despesas de capital é diferida no balanço na 

rubrica de “Proveitos Diferidos”, sendo transferida para proveitos através da rubrica de 

“Ganhos Extraordinários”, em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos 

bens subsidiados. 

vi) As propinas de formação inicial e avançada são reconhecidas como proveito de acordo com o 

princípio da especialização de exercícios.  

 

Custos: 

 

A Universidade do Algarve, os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, a Fundação para o 

Desenvolvimento da Universidade do Algarve e a Associação Rádio Universitária do Algarve registam os 

seus custos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, segundo o qual os custos são 

reconhecidos à medida que são incorridos, independentemente do momento em que são pagos. 
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Um dos exemplos, e bastante representativo em termos de montante, são os acréscimos de custos 

lançados na conta 273 – Acréscimos de custos do valor das férias e respetivo subsídio de férias dos 

vencimentos do pessoal; outros acréscimos de custos também lançados por contrapartida desta conta 

são alguns fornecimentos e serviços, tais como consumos de água, eletricidade, gás, alojamento e 

bolsas. 

 

Assim sendo, os valores apurados para o ano de 2012 são os seguintes: 

 

Quadro 19 – Acréscimos de Proveitos e Custos Diferidos 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

    
Acréscimos de proveitos 

   
o       Juros a receber 20 

 
3.275 

o       Prestações de Serviços 2.415 
 

0 

o       Projetos Investigação 
  

1.758.489 

o       Outros acréscimos de proveitos 48.411 
 

48.411 

 
50.845 

 
1.810.174 

Custos diferidos 
   

o       Seguros liquidados 17.784 
 

33.633 

o       Bens consumíveis - Em stock 28.834 
 

34.932 

o       Outros custos diferidos 42.790 
 

40.259 

 
89.408 

 
108.823 

 

Quadro 20 – Acréscimos de Custos e Proveitos Diferidos 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Acréscimo de Custos  
   

o       Seguros a liquidar 5.297 
 

0 

o       Remunerações a liquidar 2.974.963 
 

3.214.555 

o       Comunicações a liquidar 871 
 

866 

o       Consumo de água, eletricidade, gás 1.743 
 

1.616 

o       Outros acréscimos de custos 84.423 
 

43.131 

 
3.067.297 

 
3.260.168 

Proveitos Diferidos 
   

o       Projetos de investigação  2.804.846 
 

4.945.589 

o       Contratos e protocolos 1.114.692 
 

1.228.695 

o       Subsídios ao investimento 59.399.069 
 

61.304.874 

o       Propinas de Licenciatura e Bacharelato  1.777.290 
 

2.101.036 

o       Propinas de Formação Avançada 327.826 
 

363.795 

 
65.423.723 

 
69.943.990 
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Nos acréscimos de proveitos consideram-se compensações de gastos de água, luz e telefones. Registam-

se ainda o valor dos juros a receber no exercício económico seguinte referente ao presente ano 

económico. 

 

Nos custos diferidos estão considerados despesas ocorridas no exercício cujo consumo se verificará em 

exercícios posteriores, nomeadamente: licenças de software, contratos de assistência técnica, quotas, 

seguros, serviços de consultadoria, trabalhos especializados e outros serviços. 

 

Estão também considerados o valor em stock de bens não consumidos por conta de fornecimentos 

externos, não relacionados com existências para venda. Assim, dada a existência de montantes 

significativos relacionados com bens de economato, limpeza e higiene, material de consumo clínico, 

material de consumo hoteleiro, vestuário e alguns combustíveis, foi decidido diferir o custo para que 

este seja refletido no momento do respetivo consumo. A valorização destes bens é efetuada por preço 

de custo médio, estando esta conta desagregada pela natureza do custo. 

 

Nos acréscimos de custos consideram-se as despesas a incorrer em exercícios seguintes, mas que o 

consumo seja no próprio exercício, como seja o consumo da água, energia, telefone e a estimativa para 

as remunerações com férias e subsídio de férias e respetivos encargos sociais, cujo processamento terá 

lugar no exercício seguinte. 

 

Nos proveitos diferidos registam-se as verbas relativas: 

 aos contratos plurianuais dos projetos de investigação e do financiamento do Curso de 

Medicina, cujo diferimento se justifica por suportarem despesas em anos futuros, assim como 

os subsídios ao investimento de bens ainda não totalmente amortizados; 

 aos lançamentos de valores a diferir por conta de propinas de formação inicial e avançada, 

cujo proveito vai se reconhecido no ano seguinte; 

 ao valor do ativo imobilizado líquido de amortizações e que se assumiram integralmente 

subsidiados por fontes alheias. 

 

e) Enquadramento fiscal 

 

A Universidade é uma entidade que goza de isenção parcial do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Coletivas IRC, uma vez que se encontra sujeita a este imposto apenas por via da retenção na fonte 

relativamente aos seus rendimentos de aplicação de capitais e não está obrigada a entregar a 

declaração anual de rendimentos. 
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Relativamente à situação fiscal para efeitos do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), a partir de 

01/01/2008, a Universidade do Algarve utilizou o regime do IVA pró-rata, exceto no que concerne às 

aquisições de bens e serviços para a Investigação não comercial (investigação pura), do qual o IVA é 

deduzido pelo regime de afetação real. De referir que, até ao ano de 2008, a Universidade do Algarve 

somente liquidava o IVA. 

 

Quanto aos Serviços de Ação Social, estes encontram-se numa situação mista, uma vez que suportam 

esse imposto nas suas aquisições, sendo o mesmo considerado como custo, e a receita realizada 

encontra-se abrangida pela isenção prevista no código do IVA. A Fundação para o Desenvolvimento da 

Universidade do Algarve e a Associação Rádio Universitária são sujeitos passivos de IVA. 

 

VI – Informações relativas a determinadas rubricas 

 

7) Movimentos ocorridos nas contas do ativo imobilizado 

 

Quadro 21 – Ativo Bruto 

     
(em euros) 

 
Saldo Inicial Reforços 

Alienações, Abates 
e regularizações 

Transferências Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas: 
     

·         Despesas de instalação 0 
   

0 

·         Despesas de inv. e desenvolvimento 1.002 
   

1.002 

·         Propriedade  indust. e outros direitos 19.395 
   

19.395 

·         Imobilizações Incorpóreas em curso 234.542 92.035 42.835   283.742 

     254.940 92.035 42.835 0 304.140 

Imobilizações Corpóreas: 
     

·         Terrenos e recursos naturais 788.176 
   

788.176 

·         Edifícios e outras construções 69.955.017 
   

69.955.017 

·         Equipamento e material básico 28.832.193 675.269 14.661 43.077 29.535.878 

·         Equipamento de transporte 791.336 
 

24.000 
 

767.336 

·         Ferramentas e utensílios 193.734 3.682 1.099 
 

196.317 

·         Equipamento administrativo 12.477.151 47.032 6.828 
 

12.517.355 

·         Taras e Vasilhame 483 0 
  

483 

·         Obras de arte 48.463 0 
  

48.463 

·         Outras imobilizações corpóreas 4.942.638 18.931 554 
 

4.961.016 

·         Obras em curso 0 213.588 0 
 

213.588 

·         Equipamento Básico em curso 4.073 48.058 9.054 (43.077) 0 

·         Adiant. por conta imob. corpóreas 0 
   

0 

·         Adiant. por conta imob. incorpóreas 0 
   

0 

 
118.033.266 1.006.561 56.196 0 118.983.631 

      

 
118.288.206 1.098.595 99.031 0 119.287.771 
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Quadro 22 – Amortizações do Ativo Imobilizado 

    
(em euros) 

 
Saldo Inicial Reforços Regularizações Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas: 
    

·         Despesas de instalação 0 
 

0 
 

·         Despesas de desenvolvimento 0 
 

0 
 

·         Propriedade ind. e outros direitos 2.671 
 

0 2.671 

     2.671 0 0 2.671 

Imobilizações Corpóreas: 
    

·         Edifícios e outras construções 13.420.359 1.029.230 (57.534) 14.392.055 

·         Equipamento e material básico 23.255.879 1.842.385 32.343 25.130.608 

·         Equipamento de transporte 779.655 2.920 (24.000) 758.575 

·         Ferramentas e utensílios 185.768 2.292 (29) 188.031 

·         Equipamento administrativo 11.742.715 342.123 50.696 12.135.533 

·         Taras e Vasilhame 483 0 0 483 

·         Obras de Arte 1.372 0 (0) 1.372 

·         Outras imobilizações corpóreas 4.682.740 102.329 (140.625) 4.644.444 

 
54.068.971 3.321.279 -139.148 57.251.102 

     

 
54.071.643 3.321.279 -139.148 57.253.773 

 

Terrenos e Recursos Naturais 

Esta rubrica inclui, fundamentalmente, os terrenos da Universidade do Algarve onde estão implantados 

os edifícios da Reitoria, Unidades Orgânicas, dos Serviços, dos Complexos Pedagógicos, Biblioteca, 

Laboratórios e Arranjos Exteriores. O custo de aquisição dos terrenos foi de 788.176 Euros. Em 2012, 

esta conta não sofreu qualquer aumento. 

 

Edifícios e outras construções 

Esta rubrica inclui a construção dos edifícios da Reitoria, das Unidades Orgânicas, dos Serviços, 

Complexos Pedagógicos, Biblioteca, Laboratórios, Arranjos Exteriores e outros bens imobiliários. De 

salientar que, não se considerou o imóvel da Escola Superior de Saúde de Faro por não ter sido possível 

incluir o seu custo de construção, uma vez que este edifício não pertence ao património da 

Universidade, por falta da publicação do despacho conjunto previsto no Decreto-Lei 99/2001, de 28 de 

Março. Foi também suportado pelo orçamento da Universidade e encontra-se patente no Balanço o 

valor incorrido com a ampliação de salas de aula, no edifício da Escola Superior de Saúde, considerado 

como implementação em propriedade alheia, uma vez que e tal como já foi referido, o edifício dessa 

Escola não constitui património da Universidade. 
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Equipamento básico e administrativo 

Inclui, fundamentalmente, o equipamento informático, o equipamento de laboratório, o mobiliário de 

ensino e de investigação. De salientar que não se considerou o equipamento da Escola Superior de 

Saúde de Faro, por não ter sido possível incluir o seu custo de aquisição, uma vez que os mesmos não 

constituem património da Universidade por falta da publicação do despacho conjunto previsto no 

Decreto-Lei 99/2001, de 28 de Março. 

 

Equipamento de transporte 

Esta rubrica inclui os veículos ligeiros, de mercadorias, tratores, autocarros e barcos adquiridos pela 

Universidade do Algarve, pelos Serviços de Ação Social e pela Fundação para o Desenvolvimento da 

Universidade do Algarve. O valor registado é de 758.571 Euros.  

 

Alienações, Abates e Regularizações 

Em 02.05.2012, foi alienada ao Município de Faro a participação de 4,99% no capital social da AmbiFaro 

– Agência para o Desenvolvimento Económico de Faro.  

 

Os abates efetuados no ano de 2012 devem-se essencialmente à obsolescência do equipamento e 

retoma de equipamento. 

 

Imobilizado em curso 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2012, ocorreram transferências de imobilizado em 

curso para imobilizado corpóreo, relativo a equipamento em curso. 

 

No final de 2012, o imobilizado em curso é o que se discrimina no quadro abaixo. 

 

Quadro 23 – Imobilizado em Curso 

 
(em euros) 

IMOBILIZADO EM CURSO Investimento 

  
Outras imobilizações em curso 497.331 

  
  497.331 

 

Cedência de Bens 

Para a cedência de bens são cumpridas as disposições legais exigidas, ou seja, o equipamento apenas é 

cedido após autorização formal do dirigente máximo da instituição e aceitação por parte da instituição 

de destino. O documento inerente a este processo é um auto de cessão. 
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8) Repartição do valor líquido consolidado das vendas e das prestações de serviços, por categorias de 

atividade e geográficas 

 

A rubrica de vendas e prestação de serviços analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 24 – Vendas e Prestações de Serviços 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Vendas 
   

o       Fotocópias, impressos e publicações 6.337 
 

14.731 

o       Livros e documentação técnica 1.670 
 

914 

o       Artigos publicitários 
  

275 

o       Mercadorias confecionadas 489.679 
 

471.564 

o       Refeições 581.599 
 

567.191 

o       Programas de Disciplina 
  

6.669 

o       Sebentas e manuais 5.333 
 

0 

o       Outros bens 8.384 
 

3.672 

o       Devolução de vendas -626 
 

0 

Total de vendas 1.092.376 
 

1.065.016 

    
Prestação de serviços 

   
o       Serviço de alimentação 

  
680,58 

o       Serviço de alojamento 460.647 
 

399.346 

o       Realização de análises clínicas 
  

328 

o       Realização de trabalhos gráficos 6.226 
 

5.500 

o       Outros serviços ao exterior: 
   

°         Realização estudos 282.522 
 

502.312 

°         Assistência técnica 71.573 
 

0 

°         Serviços de Laboratórios 158.718 
 

202.816 

°         Exames audiológicos e atos clínicos de 
avaliação 

17.104 
 

25.808 

°         Outros serviços 83.971 
 

177.609 

o       Serviços diversos 
   

°         Ações de Formação 68.754 
 

139.885 

°         Inscrições em Seminários e Congressos 105.045 
 

141.979 

°         Serviços médicos 952 
 

958 

°         Outros 2.939 
 

69 

o       Aluguer de espaços 12 
 

3.332 

Total de Prestação de Serviços 1.258.462 
 

1.600.625 

 
  

 
  

Total 2.350.838 
 

2.665.641 

 

A generalidade das prestações de serviços acima referidas foi efetuada no mercado interno. 
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9) Remuneração global do Conselho de Gestão da Universidade do Algarve 

 

A 10 de Setembro de 2007 foi publicada a Lei n.º 62/2007, diploma que instituiu o novo Regime Jurídico 

das Instituições de Ensino Superior (RJIES). Essa lei implicou uma mudança significativa na organização 

da Universidade, que se traduziu na publicação de novos estatutos, em conformidade com o disposto no 

n.º 1 do artigo 172.º. 

 

Os atuais Estatutos da Universidade do Algarve foram publicados no DR – 2.ª Série n.º 246 de 22 de 

Dezembro pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Despacho Normativo n.º 65/2008, 

entrando em vigor no dia útil seguinte. 

 

Assim, de acordo com os novos Estatutos, o Conselho Administrativo, que era composto pelo Reitor, 

pelos Vice-Reitores, pelo Administrador, pelo Director dos Serviços Financeiros e Patrimoniais por um 

aluno, deixou de exercer funções a 22 de Dezembro de 2008, tendo sido constituído para a gestão 

financeira, patrimonial e de recursos humanos da Universidade o Conselho de Gestão a partir de 23 de 

Dezembro de 2008. 

 

Este Conselho passou a ser composto pelo Reitor, por um Vice-Reitor, pelo Administrador, pelo Director 

dos Serviços Financeiros e Patrimoniais e por um aluno, este último sem direito a voto (Despacho 

RT.59/08). 

 

No quadro seguinte mostra-se a remuneração líquida dos mesmos, durante o ano de 2012, sendo os 

vencimentos auferidos na Universidade do Algarve: 

 

Quadro 25 – Remuneração dos Membros do Conselho de Gestão 

 
2012 

Reitor 38.837,24 

Vice-Reitores 37.822,92 

Administrador 25.672,60 

Director de Serviços 23.451,60 

Total 125.784,36 
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10) Demonstração consolidada dos resultados financeiros: 

 

Quadro 26 – Demonstração dos Resultados Financeiros 

       
(em euros) 

Código 
das 

Contas 
Custos e Perdas 

Exercícios 
 

Código 
das 

Contas 
Proveitos e ganhos 

Exercícios 

2012 2011 
 

2012 2011 

68.1 Juros suportados 9.550 3.306 
 

78.1 Juros obtidos 26.554 53.117 

68.5 Diferenças de câmbio desfavoráveis 637 
  

78.5 Diferenças de câmbio favorável 
 

36 

68.8 Outros 31.903 21.277 
 

78.8 Outros 1.134 6.634 

 
Resultados Financeiros -14.402 35.205 

   
    

  
27.687 59.787 

   
27.687 59.787 

 

11) Demonstração consolidada dos resultados extraordinários: 

 

Quadro 27 – Demonstração dos Resultados Extraordinários 

       
(em euros) 

Código 
das 

Contas 
Custos e Perdas 

Exercícios 
 

Código 
das 

Contas 
Proveitos e ganhos 

Exercícios 

2012 2011 
 

2012 2011 

69.3 Perdas em existências 386 337 
 

79.3 Ganhos em existências 89 0 

69.4 Perdas em imobilizações 2.493 1.767 
 

79.4 Ganhos em imobilizações 315 1.819 

69.5 Multas e penalidades 0 750 
 

79.6 Redução de amortizações e provisões 12.371 197.041 

69.6 Aumentos de amortizações e provisões 0 10.000 
 

79.7 Correções relativas exercícios anteriores 123.161 19.587 

69.7 Correções relativas exercícios anteriores 132.111 311.940 
 

79.8.1 Donativos 62.865 679.068 

69.8 Outros 234 1.000 
 

79.8.3 Subsídios ao investimento  2.503.229 2.444.153 

 
Resultados Extraordinários 2.566.844 3.182.771 

 
79.8.8 Outros proveitos e ganhos extraordinários 39 166.898 

  
2.702.068 3.508.565 

   
2.702.068 3.508.565 

 

Nas Correções Relativas a Exercícios Anteriores, na conta 69.7, encontram-se lançamentos diversos 

relacionados com despesas processadas em 2012, mas que dizem respeito a anos diferentes e que não 

haviam sido reconhecidas no ano correto. Regista ainda o montante de 67,76 Euros referente a uma 

despesa relativa a uma restituição de receita cobrada de anos anteriores, mais concretamente à entrega 

de rendimentos de juros bancários nos cofres do Estado por incumprimento do princípio da Unidade de 

Tesouraria referentes ao 3.º trimestre de 2011. 

 

Nas Correções Relativas a Exercícios Anteriores, na conta 79.7, encontram-se lançamentos diversos, no 

valor de 123.161 Euros, que dizem respeito à correção de documentos de despesa. 
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A conta de Perdas em Imobilizações regista perdas em stocks resultantes de abates de existências e de 

acertos de inventário por comparação com contagem física, bem como a alienação ao Município de 

Faro, pelo valor de 1 Euro, da participação de 4,99% no capital social da AmbiFaro – Agência para o 

Desenvolvimento Económico de Faro. 

 

O valor considerado na conta de subsídios ao investimento corresponde à amortização dos bens 

adquiridos através de subsídios recebidos no exercício. 

 

12) Desdobramento das contas de provisões acumuladas e explicitação dos movimentos ocorridos no 

exercício: 

 

Os movimentos ocorridos nas rubricas de provisões analisam-se da seguinte forma: 

 

Quadro 28 – Provisões 

        
(em euros) 

  
Saldo Inicial 

 
Reforço 

 
Redução 

 
Saldo Final 

Provisão para cobranças duvidosas (Ver Nota 23)  1.767.445 
 

571.460 
 

90.163 
 

2.248.742 

Provisão para Riscos e Encargos 159.999 
 

0 
 

10.000 
 

149.999 

  
1.927.444 

 
571.460 

 
100.163 

 
2.398.741 
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VII – Informações diversas 

 

13) Outras informações consideradas relevantes para melhor compreensão da situação financeira e 

dos resultados das entidades consolidadas 

 

Depósitos em Instituições Financeiras e Caixa 

 

O mapa que se apresenta de seguida reporta-se a 31/12/2012: 

 

Quadro 29 – Depósitos à Ordem e Caixa 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Depósitos à ordem 
   

        ·         Caixa Geral de Depósitos 2.546.421 
 

4.800.947 

        .         Direção Geral do Tesouro 1.789.367 
 

2.635.684 

        .         Banco Santander Totta 152.991 
 

113.152 

 
4.488.779 

 
7.549.783 

    
Caixa 1.609 

 
12.801 

 
1.609 

 
12.801 

    

 
4.490.388 

 
7.562.584 

 

Estado e Outros Entes Públicos 

 

Em 31 de Dezembro de 2012, o saldo da conta Estado e Outros Entes Públicos era o seguinte:  

 

Quadro 30 – Estado e Outros Entes Públicos 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Retenção do Imposto sobre o Rendimento 3.123 
 

39.279 

Imposto sobre o Valor Acrescentado 36.102 
 

6.032 

Contribuições para a Segurança Social e ADSE -104.722 
 

-104.907 

Caixa Geral de Aposentações  1.962 
 

1.962 

Imposto de Selo -200 
 

-200 

 
-63.734 

 
-57.835 
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Fundos Próprios 

 

Esta rubrica analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 31 – Fundos Próprios 

       
(em euros) 

 
Saldo inicial 

 
Débito 

 
Crédito 

 
Saldo Final 

Património 3.091.453 
 

0 
 

0 
 

3.091.453 

Reservas 1.043.400 
 

0 
 

0 
 

1.043.400 

Outros Acertos Patrimoniais 175.893 
 

0 
 

0 
 

175.893 

Resultados Transitados (5.371.121) 
 

125.454 
 

925.473 
 

(4.571.101) 

Regularizações 0 
 

0 
 

0 
 

0 

Resultado Líquido 800.020 
 

1.767.044 
 

0 
 

(967.024) 

 
(260.354) 

 
1.892.498 

 
925.473 

 
(1.227.379) 

 

Património 

 

Corresponde ao resultado da quantificação e valorização do património líquido efetuado à data em que 

cada uma das entidades adotou o sistema contabilístico patrimonial, sendo a Universidade do Algarve a 

1 de Janeiro de 2004 e os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve a 1 de Janeiro de 2005. A 

Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do Algarve, a Associação Rádio Universitária do 

Algarve, a Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve e a Algarve TIC – Centro de 

Incubação de Base Tecnológica do Algarve utilizam o Sistema de Normalização Contabilística. 

 

Em 2006, foi feita uma correção ao valor do património inicial da Universidade do Algarve, no valor de 

514.557 Euros, por ter sido detetado o lançamento incorreto do valor de um livro, quando da migração 

dos dados relativos aos bens inventariados em data anterior a 1 de Janeiro de 2004. 

 

Assim sendo, o valor do património inicial da Universidade passou a ser de 1.946.754 Euros. 

 

A conta Património da Universidade do Algarve sofreu nova correção em 2007, de 864.360 Euros, 

passando a apresentar um valor de 1.082.394 Euros, devido ao movimento que corrigiu o registo de 

2006 do reconhecimento da dívida à ADSE, que, quando do fecho de contas de 2006, foi erradamente 

considerado na conta de Resultados Transitados. 

 

No ano de 2008, registou-se um aumento no capital da Universidade do Algarve de 4.766 Euros 

passando este a assumir o montante de 1.087.160 Euros. 
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Tal como foi referido anteriormente, esta rubrica é ainda constituída pelo valor do património inicial dos 

Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve à data de 01/01/2005, ou seja, reflete a diferença 

entre os elementos patrimoniais ativos (conjunto dos bens e direitos sobre terceiros) e passivos 

(conjunto das obrigações para com terceiros) que, na altura, concorriam para aquele património e os 

sucessivos Resultados Transitados desde essa data. 

 

Reservas 

 

O valor constante na conta de reservas diz respeito às doações de livros de outras entidades ou 

particulares à Universidade do Algarve, assim como uma tela de projeção. Esta conta não sofreu 

qualquer alteração em 2012. 

 

Outros Acertos Patrimoniais 

 

O valor constante na conta de outros acertos patrimoniais diz respeito a bens móveis não inventariados 

aquando da sua aquisição e destina-se a acertos posteriores aos valores inicialmente registados. Esta 

conta não sofreu qualquer alteração em 2012. 

 

Resultados Transitados 

 

O movimento ocorrido na rubrica de resultados transitados corresponde à aplicação do resultado 

líquido apurado no exercício de 2011. 

 

O valor do resultado líquido do ano anterior da Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do 

Algarve foi aplicado na sua totalidade em Resultados Transitados. Relativamente às Associações Algarve 

STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve e da Algarve TIC – Centro de Incubação de Base 

Tecnológica do Algarve considerou-se apenas 18,75%, uma vez que a participação da Universidade do 

Algarve nestas associações é de 18,75%. Enquanto da Associação Rádio Universitária do Algarve 

considerou-se 60%, uma vez que a Universidade detém 60% desta associação. 
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Impostos e Taxas 

 

Nesta conta incluem-se, para além de outros valores, as contas relativas a propinas, quer de formação 

inicial, quer de formação avançada. As propinas de formação inicial e avançada são reconhecidas como 

proveito de acordo com o princípio da especialização de exercícios. Esta conta analisa-se da seguinte 

forma: 

 

Quadro 32 – Impostos e Taxas 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Propinas 
   

o         de Licenciaturas 6.645.350 
 

6.973.293 

o         de Pós-Graduação 127.930 
 

285.134 

o         de Mestrados e Doutoramentos 1.717.182 
 

1.153.928 

 
8.490.462 

 
8.412.356 

    
Taxas de matrícula 94.826 

 
99.161 

Multas 72.107 
 

209.909 

Seguro Escolar 37.274 
 

201.720 

Taxas de melhorias de nota 3.293 
 

10.773 

Emolumentos 117.230 
 

99.530 

Taxas de exames 4.560 
 

25.789 

Outras Taxas 553.160 
 

281.963 

Outras penalidades 
  

1.170 

 
882.450 

 
930.016 

    

 
9.372.912 

 
9.342.371 

 

De referir que se encontram por receber 3.240.179 Euros de propinas de formação inicial e avançada de 

anos anteriores e o correspondente a 3 meses do ano letivo 2012/2013, encontrando-se 2.128142 Euros 

na conta de Provisões de Cobrança Duvidosa – Alunos e 1.112.037 Euros constante nas dívidas de 

Alunos. De seguida, apresentam-se os dados a 31/12/2012, fornecidos pela Direção dos Serviços 

Académicos: 
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Quadro 33 – Dívidas de Propinas 

  
(em euros) 

Ano Letivo 
 

Valor Total em 
Dívida a 31/12/2012 

2003/04 
 

244.049 

2004/05 
 

80.114 

2005/06 
 

118.496 

2006/07 
 

133.155 

2007/08 
 

254.037 

2008/09 
 

243.519 

2009/10 
 

418.042 

2010/11 
 

458.470 

2011/12 
 

534.781 

2012/13 
 

755.516 

  
3.240.179 

 

Proveitos Suplementares 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 34 – Proveitos Suplementares 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Aluguer de equipamento 3.065 
 

1.080 

Aluguer instalações 85.959 
 

107.662 

Patrocínios 3.000 
 

7.572 

Artigos publicitários 16 
 

0 

Não especificados inerentes ao valor acrescentado 3.000 
 

0 

Outros proveitos suplementares 
   

o     Compensação água e luz 1.197 
 

998 

o     Compensação telefones 218 
 

102 

o     Compensação de CTT 1.829 
  

o     Outros 16.636 
 

228.850 

 
114.921 

 
346.263 

 

Os valores considerados nesta conta referem-se a aluguer de instalações e a outros proveitos, que 

compreendem as compensações recebidas de água e eletricidade pagas por entidades externas que 

utilizam as instalações da Universidade. Compreende igualmente a devolução de verbas relativas a 

custos com telemóveis, para cumprimento dos limites impostos pela Resolução de Conselho de 

Ministros Nº 112/2002, publicada no DR Série B, nº 195, de 24 de Agosto, e as reposições de verbas 

pagas indevidamente ao longo do ano económico e de anos económicos anteriores. 
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Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 35 – Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Administração Central 
   

        .        Orçamento de Estado 29.451.041 
 

36.295.216 

        .        Estado - Part. Comum. Em Projetos cofinanciados 
  

0 

        .        Serviços e Fundos Autónomos 2.944.732 
 

1.833.563 

        .        SFA - Part. Portuguesa em Projetos cofinanciados 
  

0 

        .        SFA - Part. Comunit. Em Projetos cofinanciados 
  

94.485 

 
32.395.773 

 
38.223.264 

    
Administração Local 

 
 

9.000 

Segurança Social 77.500 255.924 

Instituições sem fins lucrativos 
  

294.296 

União Europeia 
   

        .         Instituições 999.813 
 

938.681 

        .         Países membros 2.150.623 
 

1.779.332 

 
3.227.937 

 
3.277.233 

    
Transferências de outros países 115.148 

 
33.869 

Outras Transferências correntes 175.839 
 

61.328 

Subsídios correntes obtidos 537.102 
 

0 

Transferências internas 0 
 

(335.244) 

 
828.090 

 
(240.046) 

    

 
36.451.799 

 
41.260.450 

 

Administração Central 

 

Corresponde ao plafond atribuído pelo Ministério da Educação e Ciência e outros subsídios à exploração 

provenientes do Orçamento do Estado à Universidade do Algarve e aos Serviços de Ação Social da 

Universidade do Algarve, com a finalidade de financiar as suas despesas correntes, assim como as 

transferências, no âmbito dos Projetos I&D, relativas à participação portuguesa e comunitária nesses 

projetos cofinanciados. 
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Outras Transferências 

 

Todos os outros subsídios à exploração, não provenientes da Administração Central, referem-se 

fundamentalmente a transferência para Projetos de Investigação e Unidades I&D celebrados em 

parceria com outras entidades, normalmente de duração plurianual.  

 

As principais entidades financiadoras destes projetos são: 

 

 Fundação para a Ciência e Tecnologia, através do programa operacional “Ciência, e Inovação 

2010” (POCI), programa em todos os domínios científicos (PTDC), programa de Financiamento 

Plurianual de Unidades de I&D comparticipação nacional; 

 

 Comissão Europeia: financia projetos de investigação específicos, normalmente desenvolvidos 

por várias entidades parceiras, como o 7º Programa Quadro, programa Erasmus e Erasmus 

Mundus. 
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Fornecimentos e Serviços Externos e Outros Custos e Perdas Operacionais 

 

Estas contas analisam-se da seguinte forma: 

 

Quadro 36 – Fornecimentos e Serviços Externos 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Eletricidade 1.192.338 
 

995.252 

Combustível 74.166 
 

67.538 

Água 525.216 
 

619.239 

Outros Fluidos 78.080 
 

49.963 

Ferramentas e Utens. Desgaste Rápido (Mat. Laboratório) 277.825 
 

258.422 

Livros e documentação técnica 559 
 

8.227 

Material de escritório 82.514 
 

131.121 

Artigos para oferta 29.641 
 

57.971 

Rendas e Alugueres 54.666 
 

75.155 

Despesas de representação 58.980 
 

48.881 

Acessos à internet 76.278 
 

157.444 

Comunicações - Telefones e Faxes 51.661 
 

59.892 

Comunicações - Telemóveis 45.106 
 

46.348 

Correios 34.549 
 

43.188 

Outras Comunicações 10.758 
 

1.676 

Seguros 92.146 
 

101.720 

Royalties 20.399 
 

2.411 

Transporte de mercadorias 11.313 
 

13.538 

Transporte de pessoal 2.607 
 

2.821 

Deslocações e Estadas 414.730 
 

529.248 

Honorários 271.398 
 

531.715 

Contencioso e notariado 0 
 

597 

Conservação e reparação 393.559 
 

398.464 

Publicidade e propaganda 42.972 
 

65.609 

Limpeza, higiene e conforto 620.342 
 

746.351 

Vigilância e segurança 423.248 
 

439.426 

Trabalhos especializados 1.363.408 
 

1.422.325 

Material lúdico e didático 2.056 
 

626 

Produtos Químicos (Reagentes) 400.872 
 

397.174 

Material de Transporte - Peças 2.386 
 

134 

Participação em Congressos e Seminários 68.916 
 

79.749 

Inscrições em cursos de formação 23.332 
 

20.267 

Material de consumo clínico 846 
 

780 

Licenciamento de software 3.866 
 

4.020 

Material de consumo hoteleiro 5.741 
 

6.725 

Alimentação - Refeições confecionadas 12.214 
 

12.862 

Condomínio 5.435 
 

5.707 

Assistência técnica 21.873 
 

6.795 

Material elétrico 17.845 
 

22.570 

Material de canalização 677 
 

3.453 

Bens para consumo em reuniões 2.199 
 

1.875 

Serviços bancários 243 
 

48 

Outros fornecimentos e serviços 498.311 
 

392.051 

 
7.315.271 

 
7.829.377 
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Quadro 37 – Outros Custos e Perdas Operacionais 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

    
Impostos e Taxas 218.279 

 
134.663 

Restituições e reembolsos 0 
 

18.969 

Quotizações 30.056 
 

31.046 

Outras 2.606 
 

112 

 
250.941 

 
184.790 
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Custos com o Pessoal 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 38 – Custos com o Pessoal 

   
(em euros) 

 
2012 

 
2011 

Remunerações Base 
   

o       Pessoal do quadro 21.354.205 
 

16.301.677 

o       Pessoal além do quadro 0 
 

11.107.369 

o       Pessoal contratado 5.934.590 
 

2.446.669 

o       Pessoal aguardando aposentação 37.464 
 

44.487 

o       Pessoal em qualquer outra situação 325.930 
 

88.736 

o       Pessoal em regime de tarefa e avença 38.718 
 

43.158 

o       Outro pessoal 0 
 

288 

 
27.690.907 

 
30.032.384 

    
Outras Remunerações 

   
o       Subsídio de Férias e de Natal 1.327.806 

 
2.630.716 

o       Subsídio alimentação 1.095.353 
 

1.063.821 

o       Ajudas de custo 166.736 
 

218.609 

o       Despesas de representação 6.348 
 

6.351 

o       Abono para falhas 1.035 
 

1.035 

o       Trabalho extraordinário 23.943 
 

44.209 

o       Trabalho em regime de turnos 
  

12.982 

o       Vestuário e Artigos pessoais 993 
 

1.452 

o       Trabalho noturno 17.904 
 

5.973 

o       Prestações sociais diretas 31.081 
 

55.567 

o       Por doença, Maternidade e Paternidade/Subs. Seg. Social 22.992 
 

38.032 

o       Outros suplementos 127.177 
 

0 

o       Outras remunerações variáveis 475 
 

475 

 
2.821.842 

 
4.079.223 

    
Pensões 6.080 

 
6.482 

Encargos sobre remunerações 5.367.563 
 

5.926.307 

Outros custos com pessoal 279.080 
 

341.963 

 
5.652.723 

 
6.274.751 

    

 
36.165.473 

 
40.386.359 
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O número do pessoal ao serviço da Universidade de Algarve e dos Serviços de Ação Social da 

Universidade do Algarve é de 1.270, dos quais 732 corresponde a pessoal docente, 9 a pessoal de 

investigação científica e 529 a pessoal não docente. 

 

A rubrica “Outros custos com pessoal” inclui os pagamentos a funcionários da Universidade, que 

prestam serviços noutros organismos, nos termos do disposto na alínea j) do art.º 70.º do Estatuto da 

Carreira Docente Universitária. Estes organismos efetuam transferências para a Universidade, 

suportadas por protocolo e devidamente faturadas respeitando as regras fiscais. A Universidade 

posteriormente procede ao pagamento aos seus funcionários. Para além disto, insere-se nesta conta 

orientações de estágio, lecionação de aulas nos complementos de formação e nos mestrados. 

 

Notas sobre a contabilidade analítica 

 

Encontra-se em curso, na Universidade do Algarve, o processo para implementação da contabilidade 

analítica, estando previsto durante o ano de 2013 o arranque do módulo de Contabilidade Analítica da 

aplicação SAP. 

 

No entanto e apesar de não existir uma contabilidade analítica nos moldes previstos no POC-Educação, 

a Universidade do Algarve dispõe de uma contabilidade baseada em centros financeiros, onde se afetam 

os recebimentos e os pagamentos das diversas atividades que são desenvolvidas ao longo do ano 

económico, inseridas nas respetivas unidades orgânicas, projetos de investigação, centros de 

investigação e serviços centrais de apoio. 
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7. Elementos informativos das entidades consolidadas 

 

Apresentam-se nos quadros abaixo os dados financeiros que se acham mais significativos das entidades 

consideradas no perímetro de consolidação do grupo público Universidade do Algarve. 

 

Quadro 39 – Elementos Financeiros da Universidade do Algarve 

    
Euros 

Universidade do Algarve     2012 2011 

          

  Balanço Ativo 59.442.347 65.845.176 

    Fundos Próprios -2.266.422 -1.289.110 

    Passivo 61.708.769 67.134.287 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 49.318.089 53.548.946 

    Total de Proveitos 48.340.777 54.470.219 

    Resultado Líquido Exercício -977.311 921.273 

          

 

Quadro 40 – Elementos Financeiros dos Serviços de Ação Social 

    
Euros 

Serviços de Ação Social     2012 2011 

          

  Balanço Ativo 9.683.793 9.795.492 

    Fundos Próprios 1.001.938 968.867 

    Passivo 8.681.855 8.826.625 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 2.776.795 2.997.822 

    Total de Proveitos 2.809.866 2.880.310 

    Resultado Líquido Exercício 33.071 -117.513 
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Quadro 41 – Elementos Financeiros da Fundação para o Desenvolvimento da UALG 

    
Euros 

Fundação para o 
Desenvolvimento da UALG 

    2012 2011 

          

  Balanço Ativo 21.537 29.585 

    Capital Próprio 6.002 20.675 

    Passivo 15.535 8.910 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 47.349 36.541 

    Total de Proveitos 32.676 30.166 

    Resultado Líquido Exercício -14.673 -6.376 

          

 

Quadro 42 – Elementos Financeiros da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA) 

    
Euros 

Associação Rádio 
Universitária do Algarve 

    2012 2011 

          

  Balanço Ativo 32.816 33.696 

    Capital Próprio 4.106 15.477 

    Passivo 28.710 18.218 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 55.782 56.751 

    Total de Proveitos 44.410 50.541 

    Resultado Líquido Exercício -11.371 -2.405 

          

 

Quadro 43 – Elementos Financeiros da Associação Algarve STP 

    
Euros 

Associação Algarve STP     2012 2011 

          

  Balanço Ativo 145.317 176.337 

    Capital Próprio 127.191 153.741 

    Passivo 18.126 22.596 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 36.550 41.636 

    Total de Proveitos 23.635 40.988 

    Resultado Líquido Exercício -12.915 -649 
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Quadro 44 – Elementos Financeiros da Associação Algarve TIC 

    
Euros 

Associação Algarve TIC     2012 2011 

          

  Balanço Ativo 130.317 124.492 

    Capital Próprio 130.096 124.050 

    Passivo 221 443 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 3.954 27.440 

    Total de Proveitos 10.000 49.841 

    Resultado Líquido Exercício 6.046 22.401 
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Anexo I - Reclassificação das Contas do SNC para o POC Educação 

SNC - Sistema de Normalização Contabilística POC Educação 

Código Descrição Código Descrição 

22.8 Adiantamentos a Fornecedores 22.9 Adiantamentos a Fornecedores 

23 Pessoal 26.2 Pessoal 

27.1 Fornecedores de Investimentos 26.1 Fornecedores de Imobilizado 

27.2.1 Devedores por acréscimos de rendimentos 27.1 Acréscimos de proveitos 

27.2.2 Devedores por acréscimos de gastos 27.3 Acréscimos de custos 

27.6 Adiantamentos por conta de vendas 26.9 Adiantamentos por conta de vendas 

27.8 Outros devedores e credores 26.8 Devedores e credores diversos 

28.1 Gastos a reconhecer 27.2 Custos diferidos 

28.2 Rendimentos a reconhecer 27.4 Proveitos diferidos 

31.2 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 31.6 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

33 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

33.1 Matérias-primas 36.1 Matérias-primas 

33.2 Matérias-subsidiárias 36.2 Matérias-subsidiárias 

43 Ativos Fixos Tangíveis 42 Imobilizações Corpóreas 

43.2 Edifícios e outras construções 42.2 Edifícios e outras construções 

43.3 Equipamento básico 42.3 Equipamento e material básico 

43.4 Equipamento de transporte 42.4 Equipamento de transporte 

43.5 Equipamento administrativo 42.6 Equipamento administrativo 

43.7 Outros ativos fixos tangíveis 42.9 Outras imobilizações corpóreas 

43.8 Depreciações acumuladas 48.2 Amortizações Acumuladas - De Imobilizações Corpóreas 

43.8.2 Edifícios e outras construções 48.2.2 Edifícios e outras construções 

43.8.3 Equipamento básico 48.2.3 Equipamento básico 

43.8.4 Depreciações acumuladas de equipamento de transporte 48.2.4 Equipamento de transporte 

43.8.5 Equipamento administrativo 48.2.6 Equipamento administrativo 

43.8.7 Outros ativos fixos tangíveis 48.2.9 Outras imobilizações corpóreas 

44 Ativos Intangíveis 43 Imobilizações Incorpóreas 

44.4 Propriedade industrial 43.3 Propriedade industrial e outros direitos 

44.8 Amortizações Acumulados 48.3.3 Propriedade industrial e outros direitos 

56 Resultados Transitados 59 Resultados Transitados 

61.2 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 61.6 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

62.2.1 Trabalhos especializados 62.2.36 Trabalhos especializados 

62.2.2 Publicidade e Propaganda 62.2.33 Publicidade e Propaganda 

62.2.3 Vigilância e Segurança 62.2.35 Vigilância e Segurança 

62.2.4 Honorários 62.2.29 Honorários 

62.2.6 Conservação e Reparação 62.2.32 Conservação e Reparação 

62.3.1 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 62.2.15 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 

62.3.2 Livros e documentação técnica 62.2.16 Livros e documentação técnica 

62.3.3 Material de escritório 62.2.17 Material de escritório 

62.4.8 Outros - Energia e Fluídos 62.2.14 Outros fluídos 
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Código Descrição Código Descrição 

62.5.1 Deslocações e estadas 62.2.27 Deslocações e estadas 

62.5.3 Transportes de mercadorias 62.2.25 Transportes de mercadorias 

62.6.1 Rendas e Alugueres 62.2.19 Rendas e Alugueres 

62.6.2 Comunicação 62.2.22 Comunicações 

62.6.3 Seguros 62.2.23 Seguros 

62.6.6 Despesas de Representação 62.2.21 Despesas de Representação 

62.6.7 Limpeza, higiene e conforto 62.2.34 Limpeza, higiene e conforto 

62.6.8 Outros serviços 62.2.98.2 Outros serviços 

63 Gastos com o pessoal 64 Custos com o Pessoal 

63.2 Remunerações do Pessoal 64.2 Remuneração do Pessoal 

63.2.1.1 Ordenados 64.2.1 Remuneração base do Pessoal 

63.2.1.2 Subsídio Natal 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.2.1.3 Subsídio Férias 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.2.2.2.4 Subsídio de Alimentação 64.2.2.4 Subsídio de Alimentação 

63.2.2.3.3 Estimativa Férias/Sub. Férias 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.5 Encargos sobre remunerações 64.5 Encargos sobre remunerações 

63.6 Seguros Ac. Trabalho e Doenças Profissionais 64.6 Seguros Ac. Trabalho e Doenças Profissionais 

63.8 Outros gastos com o pessoal 64.8 Outros custos com o pessoal 

63.8.4 Estágios Profissionais 63.1.8 Famílias 

64 Gastos de Depreciação e de Amortização 66 Amortizações do exercício 

64.2 Ativos Fixos Tangíveis 66.2 De imobilizações corpóreas 

64.2.2 Edifícios e outras construções 66.2.2 Edifícios e outras construções 

64.2.3 Equipamento básico 66.2.3 Equipamento e material básico 

64.2.5 Equipamento administrativo 66.2.6 Equipamento administrativo 

64.2.7 Outros ativos tangíveis 66.2.9 Outras imobilizações corpóreas 

68.1 Impostos 65.1 Impostos e Taxas 

68.1.2 Impostos indiretos 65.1.2 Impostos indiretos 

68.1.3 Taxas 65.1.2.3 Taxas 

68.8.1 Correções relativas a períodos anteriores 69.7 Correções relativas a períodos anteriores 

68.8.1.99 Outras penalidades aceites 69.5.8 Outras penalidades 

68.8.2 Donativos 69.8 Outros Custos e Perdas Extraordinários 

68.8.3 Quotizações 65.2 Quotizações 

68.8.7 Bolsas de estudo 63.1.8.1 Bolseiros de investigação 

68.8.8.1 Multas e outras penalidades/Aceites fiscalmente 69.5 Multas e penalidades 

69 Gastos e perdas de financiamento 68 Custos e perdas financeiras 

69.1 Juros suportados 68.1 Juros suportados 

69.1.3/5 Juros de mora e compensatórios 68.1.2 Juros de mora e compensatórios 

69.8 Outros gastos e perdas de financiamento 68.8 Outros custos e perdas financeiros 

69.8.2 Serviços bancários 68.8.1 Serviços bancários 

72 Prestação de Serviços 71.2 Prestação de Serviços 

75 Subsídios à exploração 74 Transferências e subsídios correntes obtidos 
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78.1 Rendimentos suplementares 73 Proveitos suplementares 

78.1.6 Outros rendimentos suplementares 73.9 Outros proveitos suplementares 

78.1.6.8 Não especificados inerentes ao valor acrescentado 73.8 Não especificados inerentes ao valor acrescentado 

78.8.1 Correções relativas a períodos anteriores 79.7 Correções relativas a períodos anteriores 

78.8.8.6 Não especificados alheios ao valor acrescentado 76.8 Outros não especificados alheios ao valor acrescentado 

81 Resultado Líquido do Período 88 Resultado Líquido do Exercício 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


